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Resumo 
 

O reconhecimento mundial que o Brasil alcançou no ramo da Genética deve-se aos pioneiros 

geneticistas que traçaram o rumo das pesquisas, construindo os novos caminhos nessa área do 

conhecimento, ainda incipiente no país. Baseados na carência de trabalhos que permitam esse 

resgate histórico, buscamos desenvolver um estudo que utilizasse a história das ciências como 

fator importante para o ensino e estímulo do conhecimento científico. E, partindo da 

pressuposição de que os atuais cursos de graduação e pós-graduação em Genética raramente 

apresentam esse panorama histórico tanto para pesquisadores quanto para a formação de 

professores, a sua transmissão é improvável no âmbito do ensino básico. Como resultado 

deste trabalho, construímos um livro contendo cartuns, que apresentará uma história dos 

principais geneticistas brasileiros e suas contribuições para o desenvolvimento da pesquisa em 

genética no Brasil. Esse livro, intitulado "Resgatando a história da genética no Brasil: o 

passado e a história de cientistas que mudaram o rumo das pesquisas científicas brasileiras", 

tem por finalidade compilar o conhecimento sobre essas personalidades e a sua importância 

para a ciência nacional, algo que vem sendo negligenciado na formação de novos 

pesquisadores. Para isso foram realizadas pesquisas bibliográficas, obtendo dados, por meio 

de artigos e trabalhos específicos, de geneticistas brasileiros, além de informações sobre 

geneticistas mundialmente importantes que proporcionaram a evolução das descobertas sobre 

a genética e a biologia molecular. Com o objetivo de proporcionar um trabalho mais criativo e 

elaborado, foram construídos cartuns para uma melhor apresentação dos geneticistas, pois, 

segundo a Lei de Diretrizes e Bases de 1996, é importante que ocorra um diálogo entre o 

produto cultural midiático e a educação formal. Nesse sentido, é significativo o uso de 

recursos didáticos, como o cartum, que favoreçam a aproximação entre o cotidiano do aluno e 

a aplicação na escola. Assim, para a construção dos cartuns, foi utilizado o programa GIMP 

2.8, que possui, entre outras ferramentas, a que possibilita fazer desenhos utilizando fotos 

como base. Esse material poderá auxiliar o desenvolvimento de uma cultura historiográfica 

nesse importante campo do saber. 

 

Palavras-chaves: Geneticistas brasileiros. História da Genética. História das Ciências. 

Gênero Textual Cartum. 

 

 



 

Abstract 

 

The world recognition that Brazil has achieved in the field of genetics, is due to the geneticist 

pioneers who traced the course of the research, building the new paths in this area of 

knowledge, still incipient in the country. Based on the fact that the number of papers that 

allow this historical retrieval is lacking and the presumption that current undergraduate and 

postgraduate courses in genetics rarely promote this historical profile Both for researchers and 

for teacher training, which makes the transmission of this knowledge unlikely in basic 

education, we seek to develop a study that used the story of science as an important factor for 

teaching and fostering scientific knowledge. To do so, a book containing cartoons was 

created, that focus on the history of the main Brazilian geneticists and their contributions to 

the development of genetic research in Brazil. The book entitled “Rescuing the History of 

Genetics in Brazil: The past and the history of scientists who changed the course of Brazilian 

scientific research” aims to compile knowledge about these personalities and their importance 

for national science, something that has been neglected in the training of new researchers. For 

this, bibliographical research was carried out, obtaining information through specific articles 

and work on Brazilian geneticists, as well as information on globally important geneticists, 

which provided the evolution of discoveries about Genetics and Molecular Biology. In order 

to provide a more creative and elaborate work, cartoons have been constructed for a better 

presentation of the geneticists, since according to a legal landmark from 1996, it is important 

that a dialogue takes place between cultural media product and formal education. In this 

sense, it is significant the use of didactic resources, such as the cartoon, that favor the 

approximation between the student's daily life and the application in the school. So for the 

construction of the cartoons was used the program that GIMP 2.0 has among other tools that 

allows to make drawings using photos as a base. This material may help to develop a 

historiographical culture in this important field of knowledge. 

 

Keywords: Brazilian geneticists. Genetic History. History of science. Textual Genre Cartoon. 
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Introdução 

 

A genética, ciência responsável pelo estudo da hereditariedade, herança genética e 

variedade de características genéticas, é uma das ciências que mais instigou e continua a 

instigar o homem. Sabe-se que ela traz consigo uma gama de possibilidades de aplicações, em 

várias áreas do conhecimento, facilitando, em muitos casos, o entendimento de mecanismos 

que auxiliam na busca por melhorias e manutenção na qualidade de vida como, por exemplo, 

contribuindo para o melhoramento genético vegetal, tornando a planta resistente a pragas 

agrícolas, evitando, assim, o uso excessivo de agrotóxicos, e para o melhoramento animal, 

garantindo uma boa qualidade no processo de reprodução. Outra aplicação importante ocorre 

na área da genética humana, onde vem auxiliando cada vez mais a medicina a compreender 

algumas anomalias genéticas na identificação de genes humanos, ou seja, genes com algumas 

doenças herdadas de um dos seus ascendentes têm sido de suma importância para a 

investigação, auxiliando, dessa forma, na prevenção de doenças futuras. Além disso, 

observam-se avanços em testes genéticos em casos de doenças hereditárias, por meio da 

terapia genética, o uso de clones e alterações genéticas para fins medicinais e a utilização de 

células tronco embrionárias na pesquisa médica. Embora existam expectativas com relação à 

utilização de técnicas que possam inserir, tirar e corrigir o DNA, podendo tratar ou curar o 

câncer e outras doenças, o Comitê Internacional de Bioética (IBC) afirma em um relatório que 

“intervenções no genoma humano deveriam ser autorizadas somente em casos preventivos, 

diagnósticos ou terapêuticos que não gerem alterações para os descendentes”
1
.  

Essas pesquisas que tanto beneficiam a vida, tendo a genética como seu ponto 

fundamental, passam a ter repercussão internacional em uma história de pouco mais de um 

século, começando em um mosteiro na Europa, na década de 1860, com o monge Gregor 

Mendel. Suas pesquisas foram fundamentais para que, no século XX, houvesse estudos mais 

avançados e a possibilidade de alcances mais aprofundados nas pesquisas. De lá para cá, 

muito foi descoberto, passando pela compreensão da molécula de DNA, técnicas moleculares 

de manipulação, sequenciamento da informação genética depositada nessas sequências de 

bases nitrogenadas, culminando na atual conquista da manipulação do mecanismo de edição 

de genomas CRISPR-Cas9
2
. 

                                                
1 Fonte: https://nacoesunidas.org/nao-podemos-brincar-de-deus-com-as-alteracoes-no-genoma-humano-alerta-
onu/.  
2 CRISPR-Cas9 – Ferramenta de edição de DNA. A sigla significa Conjunto de Repetições Palindrômicas 

Regularmente Espaçadas, que funciona com uma proteína associada, a Cas. Pode ser inserida em células usando 

https://nacoesunidas.org/nao-podemos-brincar-de-deus-com-as-alteracoes-no-genoma-humano-alerta-onu/
https://nacoesunidas.org/nao-podemos-brincar-de-deus-com-as-alteracoes-no-genoma-humano-alerta-onu/
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Apesar de os holofotes estarem voltados para as descobertas que vinham acontecendo 

no Hemisfério Norte, o reconhecimento mundial
3
 que o Brasil adquiriu no ramo da genética 

atual deve-se a um grupo pioneiro de geneticistas, entre eles alguns estrangeiros que atuaram 

na primeira metade do século XX, desenvolvendo e construindo os novos caminhos para a 

pesquisa nacional, tão fundamental para o atual status científico. 

O presente trabalho procura compilar a história da genética no Brasil ocorrida a partir 

de 1910, focando na contribuição dos principais geneticistas brasileiros para o 

desenvolvimento dessa ciência. 

As motivações para a realização deste trabalho, como dito anteriormente, deve-se ao 

fascínio que a genética sempre provocou na humanidade e, nesse caso em particular, ao 

percurso durante a graduação, pois foi uma das disciplinas mais interessantes. As descrições 

relacionadas aos experimentos e descobertas de cada um dos grandes geneticistas faziam com 

que eu estivesse sempre empolgada em conhecer mais detalhes sobre o assunto. 

Além disso, a opção pela pesquisa relacionada aos geneticistas brasileiros teve, como 

motivação, a percepção de que não ocorre divulgação, no meio acadêmico, sobre 

pesquisadores em genética brasileiros, mesmo que eles tenham reconhecimento internacional. 

Quando leciono evolução, descrevendo as teorias evolutivas, sempre detalho o 

percurso tomado por Charles Darwin a bordo do veleiro HMS Beagle, a serviço da Marinha 

Real Britânica, partindo do porto da cidade inglesa de Plymouth rumo ao Hemisfério Sul, 

conduzindo, dessa forma, o pensamento dos estudantes em questões relativas à viagem e quais 

os aspectos que levaram Darwin a formular a teoria da Evolução, por meio da seleção natural. 

É notório o entusiasmo e interesse dos alunos diante do relato dessa aventura. Eu, como 

professora, gostaria de ter acesso a materiais que possibilitassem reflexões acerca de mais 

geneticistas, principalmente no âmbito nacional. 

No Brasil, ocorrem estudos relacionados à genética, desde 1910, embora se verifique 

uma escassez em relação a menções de nomes de cientistas brasileiros e produções ligadas à 

genética, divulgadas em livros, em salas de aula, na graduação ou pós-graduação. Uma vez 

que ocorre essa negligência no âmbito das universidades brasileiras, o que falar então na 

perspectiva da educação básica? De fato, se ampliássemos essa discussão no âmbito de todos 

os cientistas brasileiros, perceberíamos que são poucos os livros do Ensino Médio que trazem 

                                                                                                                                                   
vírus ou por meio de injeções de DNA nas fases iniciais de um embrião. Uma molécula de RNA sintetizada 
especialmente serve de guia para atingir o gene que se pretende alterar. 
3 https://www.nature.com/news/south-american-science-big-players-1.15394. 

 

https://www.nature.com/news/south-american-science-big-players-1.15394
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alguma informação sobre pesquisadores brasileiros. Verificando dez livros de Ensino Médio, 

aos quais tenho acesso como material de divulgação do Plano Nacional de Livro Didático 

(PNLD) 2015, apenas no volume 2 do livro Biologia da autora Vivian L. Mendonça encontrei 

a história de um pesquisador brasileiro: Carlos Chagas. Ele foi o descobridor da 

Tripanossomíase Americana, mais conhecida como Doença de Chagas, e, embora tenha sido 

tão importante para as pesquisas no Brasil e indicado por duas vezes ao Prêmio Nobel de 

Medicina, não vem recebendo valorização adequada na área do ensino. 

Embora, como dito anteriormente, tivesse acesso a vários nomes de cientistas 

mundiais relacionados à genética, que contribuíram, de alguma forma, para o enriquecimento 

dessa ciência, durante todo o período em que fui estudante de ciências biológicas não ouvi 

menção ao nome de Crodowaldo Pavan, um dos maiores pesquisadores em genética e 

importante figura do meio científico do Brasil. Além disso, nomes de geneticistas, como de 

Francisco Salzano, Alcides Carvalho e outros, são divulgados somente em alguns artigos e 

trabalhos bibliográficos relacionados. Dessa forma, a apresentação desses cientistas se faz 

necessária, pois permitirá o resgate e compreensão da história dos geneticistas, focando a 

trajetória e a importância no estabelecimento das pesquisas desenvolvidas por eles que, em 

alguns casos, foram reconhecidas internacionalmente. 

Por meio desse trabalho, procuramos desenvolver um material de ensino que promova 

o resgate e, em alguns momentos, a apresentação de cientistas brasileiros pioneiros que 

trabalharam com a genética. Percebe-se que a utilização da História das Ciências (HC) vem 

crescendo, nos últimos tempos, como abordagem, mostrando o desenvolvimento das 

pesquisas em ciências, proporcionando uma maior compreensão da natureza do conhecimento 

científico para demonstrar que esse conhecimento é uma construção humana na qual as 

descobertas passadas e os estudos recentes se interagem, pois, como afirma Trindade (2008, p. 

4), “o fazer ciência é um processo longo e não está baseado em descobertas, não é obra de 

gênios, não é um saber revelado”.  

Para compor este material, escolhemos a utilização do gênero textual cartum que está 

intimamente relacionado ao cotidiano dos aprendizes. Os cartuns podem ser aliados no 

ensino, pois, com seu contexto fácil e de ampla abordagem conjugada a desenhos, auxiliam o 

leitor na interpretação da informação e na compreensão de conceitos desenvolvidos. Segundo 

Norton e Vanderheyden (2004 apud FREIRE, 2007), os gêneros da esfera humorística, como 

os cartuns, charges, histórias em quadrinhos, geram interesse, aumentam a motivação, 

apresentam linguagem acessível, podendo tornar a aprendizagem interessante.  
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O presente trabalho está organizado em quatro capítulos, sendo que os três primeiros 

estão incluídos como referencial teórico e o último refere-se à metodologia utilizada. 

No primeiro capítulo será abordada a HC como fator importante para o ensino. Nesse 

sentido, procuramos tecer considerações acerca da importância da sua utilização para gerar um 

aprendizado de acordo com as expectativas para formação acadêmica. Além de apresentar as 

propostas dos documentos legais em relação a esse tema, serão apresentados os argumentos 

defendidos por estudiosos, no que tange à introdução da HC no ambiente escolar, defendendo a 

necessidade de uma formação adequada para professores, em relação ao assunto, para ocorrer 

uma transferência de conhecimentos adequados e, assim, construir um aprendizado mais crítico. 

O segundo capítulo proporciona a análise da introdução da genética no Brasil, 

considerando seus três principais apoiadores: Friedrich Gustav Brieger, Carlos Arnaldo Krug 

e André Dreyfus. Antes, porém, faremos um panorama que apresente a história da genética 

mundial, a partir de Gregor Mendel, esboçando o caminho das principais pesquisas e seus 

respectivos pesquisadores. Discutiremos o processo de introdução e pesquisas relacionadas à 

genética nas universidades brasileiras, bem como o caminho que os estudos tiveram depois da 

chegada do Dr. Theodosius Dobzhansky, geneticista mundialmente famoso da época e que 

modificou a orientação das pesquisas no Brasil.  

Em sequência, analisaremos os pressupostos teóricos relacionados aos gêneros 

textuais, destacando o conceito de gênero, segundo Bakhtin (2003), que defende a 

importância dos gêneros do discurso na interação social. Ainda nesse capítulo, será analisada 

a proposta de ensino-aprendizagem defendida por Marcuschi (2009), a qual salienta a 

instrumentalização de gêneros textuais como modificador de vida e construtor do 

conhecimento. Em seguida, analisaremos as especificidades do gênero textual Cartum, 

diferenciando-o dos outros gêneros que englobam o humor gráfico (charge, caricatura, 

quadrinhos). 

A partir deste capítulo, apresentaremos a metodologia utilizada para produção final, 

que neste trabalho será o livro intitulado “Resgatando a história da genética no Brasil: o 

passado e a história de cientistas que mudaram o rumo das pesquisas científicas brasileiras”. 

No processo de construção foi realizada uma pesquisa bibliográfica para obtenção de dados 

sobre os geneticistas brasileiros e, como potencializador, foram desenvolvidos cartuns que 
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envolviam os personagens do livro para compor o produto sendo que, para isso, foi utilizado o 

Programa Gimp
4
 que proporcionou, ao final, um material mais elaborado. 

O último capítulo está destinado às considerações acerca do tema escolhido bem como 

à produção final. 

                                                
4 GIMP (GNU Image Manipulation Program) é um programa de código aberto voltado principalmente para a 

criação e edição de imagens raster e, em menor escala, também para o desenho vetorial. 
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Capítulo 1 – A Utilização da História das Ciências nos Níveis de Ensino 

 

Neste capitulo, será discutido o panorama de como é a utilização da HC como 

abordagem didática nos vários níveis de ensino. 

 

1.1 O ensino básico e a História das Ciências 

 

Nos últimos anos, vêm crescendo as discussões acerca da utilização da HC para o 

ensino de ciências, pois acredita-se que essa introdução poderá desenvolver um interesse pelo 

conhecimento científico, fazendo parte do processo de alfabetização científica. Os 

documentos legais, como a Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB) e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), vêm apresentando sugestões para uma maior utilização da HC 

no ensino, no sentido de uma maior compreensão do conhecimento científico. Segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Ciências Naturais (BRASIL, 1997), a HC é uma 

importante fonte de conhecimento e todas as histórias das ideias científicas devem ter um 

lugar no ensino, proporcionando uma concepção interativa e uma visão contextualizada na 

relação do homem com a natureza. O documento ainda afirma que a introdução da dimensão 

histórica poderá ser realizada nos anos iniciais do ensino fundamental, na forma de história 

dos ambientes e das invenções, podendo a abordagem das ideias científicas ficarem para os 

anos finais (BRASIL, 1997). Assim, na escola básica, a HC vem se estabelecendo como um 

recurso fundamental para o ensino de ciências, sugerindo uma possível alteração do modelo 

do ensino linear vigente, no qual predomina a ausência de uma contextualização mais ampla. 

As práticas educativas de ensino de ciências que estabelecem uma relação com a HC passam a 

assumir uma função transformadora no ensino, possibilitando a conscientização do cidadão 

quanto ao processo de produção do saber científico. Nessa perspectiva, Saito (2010) ressalta 

que, embora a HC seja uma mediadora para a aprendizagem de ciências, ela não pode ser 

considerada um método de ensino, e sim uma provedora de recursos que conduz à reflexão 

sobre o processo de construção do conhecimento científico.  

Percebemos que o PCN explicita, como base, que o conhecimento científico deve ser 

entendido como atividade humana, embora se saiba que as perspectivas historiográficas
5
 

                                                
5 Historiografia significa a “escrita da história”; trata-se da arte de escrever a história. Diferentemente da história, 

que consiste num conjunto de conhecimentos relativos ao passado da humanidade e sua evolução, segundo o 

lugar, a época, o ponto de vista escolhido. 



 

18 

 

relacionadas à HC encontradas no ensino têm valorizado os resultados e não o processo de 

construção do conhecimento (SAITO, 2010). 

Essa ideia é compartilhada por Martins (2006) que explica que a HC apresenta uma 

visão a respeito da natureza da pesquisa e do desenvolvimento científico, o qual não é 

enfatizado nos livros científicos didáticos. Estes mostram, somente, os resultados das 

pesquisas. Uma apresentação adequada da HC, fazendo uma interação com os estudos do 

ensino comum da ciência, pode, segundo Martins (2006), permitir uma compreensão das 

inter-relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Isso quer dizer que as ciências fazem 

parte da história e cultura humana. 

Dessa forma a utilização da HC no ensino de ciências propicia aos alunos a percepção 

de que as teorias atuais evoluíram em consequência de uma atividade humana coletiva, num 

contexto social, histórico e cultural, contemplando o significado cultural e a sustentação dos 

princípios e teorias científicas (SEQUEIRA; LEITE, 1988). 

Quando nos deparamos com nomes conhecidos, como Charles Darwin, Lamarck, 

Mendel, Morgan, Galileu, Copérnico, percebemos que o que sabemos é somente datas e 

resultados, como se as ideias tivessem brotado na cabeça desses cientistas sem nenhuma base 

ou conhecimento anterior ou que eles não tiveram ajuda de parceiros e influência exterior em 

suas pesquisas. Ao analisarmos a história dessas pesquisas, percebemos que não é apresentado 

o que estava acontecendo naquele período. Quais fatores levaram esses pesquisadores para tal 

linha de pesquisa? Quais ideias eram percebidas antes e que hoje não são relevantes? Esses 

pontos, muitas vezes, são ignorados por livros, dando a falsa impressão de que a ciência é 

atemporal (MARTINS, 2006).  

Muitas dessas pesquisas passaram por grandes debates e críticas, ocorrendo, assim, 

uma transformação lenta e gradual dos conceitos inicias. Esses pesquisadores tiveram, ao 

longo do tempo, contribuições importantes de várias outras pessoas que não são reconhecidas 

por nós. A teoria de evolução biológica aprendida hoje em dia não é a teoria de Darwin; há 

muitas diferenças. A aritmética estudada atualmente não é a desenvolvida pelos pitagóricos. A 

química de Lavoisier e a química atual não são as mesmas (MARTINS, 2006). Embora ocorra 

a percepção em relação às transformações sucedidas com as teorias ao longo do tempo, não 

podemos deixar de ressaltar a importância que elas tiveram e sempre terão como contribuintes 

primordiais na construção das ciências. 

A introdução da HC nos estudos de ciências vem sendo pauta de debates de vários 

estudiosos. Por um lado, temos aqueles que acreditam que o importante é somente apreender 
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o conhecimento científico, tentando explicar o que ainda não foi compreendido. Para esses 

educadores a HC contribuiu na educação em ciências. Por outro lado, temos os que acreditam 

que a investigação do passado pode ser utilizada para compreender o presente e mudar o 

futuro. Eles acreditam que a HC desempenha um papel importante no ensino de ciências, 

tanto para o cidadão comum como para os futuros cientistas (SEQUEIRA; LEITE, 1988). E é 

nesse contexto que algumas iniciativas de introdução da HC em disciplinas de ciências vêm 

sendo implementadas. 

 

1.2 Inclusão da História das Ciências no ensino de ciências 

 

A utilização da HC no ensino não é uma concepção recente e nem decorre de uma 

concepção atual. Professores ingleses incluíram em suas aulas alguns tópicos da HC no final 

do século XIX, sendo apoiados e reforçados pela Associação Britânica para o Avanço da 

Ciência (BAAS). Essa associação, em 1917, defendeu a possibilidade de demonstrar, por 

meio da HC, que as ciências são uma atividade humana (SEQUEIRA; LEITE, 1988). 

Contudo foi a partir da década de 1970 que houve um aumento considerável do interesse em 

relação ao ensino contextual das ciências, utilizando componentes históricos, filosóficos, 

sociais e culturais da ciência, para que a separação entre o ensino dos conteúdos científicos e 

seus contextos de produção fosse superada (PRESTES; CALDEIRA, 2009). Tanto no Brasil 

como no exterior, ocorreu um aumento significativo de pesquisas que identificavam as 

contribuições do ensino de ciências em relação à educação científica, embora o estudo das 

relações que envolvem os saberes escolares e os saberes científicos seja bastante recente no 

Brasil (TRINDADE, 2008).  

Isso porque no Brasil, desde 1964, vigorava um ensino em que as ordens eram 

manipular, experimentar, observar, fazendo com que os alunos aproximassem das atividades 

científicas, formulando hipóteses adequadas, redescobrindo sozinhos os conhecimentos 

científicos. No entanto, ao transferirem a responsabilidade do processo de aprendizagem para 

os alunos, os professores, que antes acreditavam que bastaria fornecer os meios e materiais 

necessários para a execução do experimento e os estudantes aprenderiam sozinhos, abriram 

mão de suas funções de orientadores e mediadores do processo de aprendizagem para 

tornarem-se somente os transmissores de informações (TRINDADE, 2011). 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases de 1971 (BRASIL, 1971), a escolaridade básica 

foi ampliada para oito anos e o que chamamos hoje de ensino fundamental se tornou o ensino 
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secundário, obrigatoriamente, profissionalizante. Para Trindade (2011), essa lei tinha um 

caráter tecnicista, enfatizava a quantidade e não a qualidade das técnicas pedagógicas em 

detrimento dos ideais pedagógicos, isto é, a submissão e não a autonomia. Dessa forma o 

professor passa a ser um bom reprodutor de conteúdos, bastando repetir o que estava escrito 

nos livros didáticos e nas apostilas. 

Com o aumento significativo do interesse pelo ensino contextualizado, houve o 

aparecimento de um grupo de pesquisadores reunidos pelo interesse comum em relação à 

educação científica (PRESTES; CALDEIRA, 2009), e, a partir dos diálogos ocorridos nas 

várias conferências realizadas desde 1989, diversos trabalhos foram publicados. Uma vasta 

literatura discute as contribuições e os desafios da HC em aulas de ciências (PRESTES; 

CALDEIRA, 2009). 

Com o aparecimento do periódico Science & Education: contributions from History, 

Philosophy and Sociology of Science and Mathematics, fundado por Michael Matthews em 

1992, aumentaram os diálogos dedicados às abordagens históricas, filosóficas e sociológicas 

no ensino de aprendizagem de Ciências e Matemática (PRESTES; CALDEIRA, 2009). 

Relacionando o tema sobre HC, Matthews (1994) apresenta alguns argumentos presentes na 

literatura favoráveis à inclusão do componente histórico no curriculum de ciências. Segundo o 

autor, a HC: 

 pode humanizar as ciências e conectá-las a preocupações pessoais, éticas, culturais e 

políticas; 

 pode tornar as salas de aula mais desafiadoras, melhorando o raciocínio e habilidades 

de pensamento crítico; 

 pode contribuir para a compreensão mais completa dos temas científicos e da 

metodologia científica; 

 promove uma melhora na formação de professores, ajudando-os a desenvolver uma 

experiência mais rica e mais autêntica na compreensão da ciência e o seu lugar no 

esquema intelectual e social das coisas. Uma compreensão adequada da natureza da 

ciência afeta a maneira como ensinam e transmitem a mensagem aos alunos; 

 auxilia o professor na observação das dificuldades de aprendizagem dos alunos em 

relação à história do desenvolvimento científico e mudanças conceituais; 

  permite estabelecer ligações entre as várias disciplinas científicas, assim como com 

outras disciplinas acadêmicas, permitindo a integralidade e interdependência dos 

saberes nas realizações da humanidade (MATTHEWS, 1994). 



 

21 

 

No Brasil a LDB 9.394/96 (BRASIL, 1996) apresentou um ensino de ciências mais 

adequado para os dias atuais. Segundo Trindade (2011), essa lei proporcionou profundas 

transformações no Ensino Médio, exigindo novas abordagens e metodologias e possibilitando 

uma integração ao mundo contemporâneo nas dimensões fundamentais da cidadania e do 

trabalho de uma forma mais abrangente e humana. No texto de apresentação dos PCN, 

Berguer (2000, p. 4) enuncia que: 

 

[...] antes o ensino era descontextualizado, compartimentado e baseado no acúmulo 

de informações, embora houvesse um esforço dando um significado ao 

conhecimento escolar, mediante a contextualização; evitando a compartimentação 
mediante a interdisciplinaridade; e incentivando o raciocínio e a capacidade de 

aprender. 

 

Na visão de Berguer (2000) o ensino médio tornou-se vulnerável às desigualdades 

sociais ao longo da história da educação. Em alguns casos, com disputas regulares entre 

orientações mais profissionalizantes ou mais acadêmicas com objetivos humanistas ou 

econômicos. Particularmente, no Brasil, a origem social é o fator determinante de quem terá 

acesso ao Ensino Médio e em qual categoria (TRINDADE, 2011). 

Contudo, se a HC for trabalhada com caráter integrador, poderá gerar uma 

compreensão dos conceitos científicos ao longo da história, vinculados ao desenvolvimento 

tecnológico e econômico da sociedade, relacionando, dessa forma, os conteúdos das 

disciplinas aos assuntos imprescindíveis na busca do saber (TRINDADE, 2011), podendo, 

consequentemente, contribuir para a maturidade intelectual e humana do educando, assim 

como desenvolver as aptidões e capacidades de maneira que desempenhe, no futuro, as suas 

funções na sociedade com responsabilidade, competência e autonomia (CAMPOS, 2010). 

 Nesse contexto, Martins (2006) salienta que a utilização de estudos adequados de 

alguns episódios históricos permite perceber o processo social (coletivo) e gradativo de 

construção do conhecimento, formando uma visão mais concreta da real natureza da ciência, 

seus procedimentos e suas limitações, contribuindo para a formação crítica do conhecimento 

científico.  

Embora exista um argumento favorável em relação à introdução da HC no âmbito 

escolar, Saito (2010) elucida a existência de duas preocupações compartilhadas por 

historiadores das ciências. A primeira está relacionada ao papel que a HC tem no ensino de 

ciências e a segunda é sobre a forma como ela poderá ser introduzida em sala de aula. 

Na percepção de Carneiro e Gastal (2005), ainda que ocorra uma preocupação em 

apresentar aspectos históricos na introdução de conceitos científicos, falta uma análise crítica 
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do tipo de história veiculada nos livros. Assim, a questão aqui é a concepção de história 

difundida nesses materiais, e não a sua ausência. 

Dessa forma, mesmo que seja importante a ocorrência da introdução de tópicos da HC 

nas disciplinas relacionadas às ciências da natureza pelos vários argumentos apresentados até 

aqui, essa inclusão não poderá estar limitada a um caráter ilustrativo, episódico, factual e 

cronológico (REIS; SILVA; BUZA, 2012). Ela não deve limitar-se à transmissão de 

conhecimentos objetivos, nem tão pouco à aprendizagem de um método científico 

apresentado como fórmula mágica. 

Para Carneiro e Gastal (2005), os episódios históricos devem ser inseridos num 

contexto histórico e social em que trabalhavam os cientistas, levando em consideração a 

influência das ideias vigentes à época em outros campos do conhecimento bem como as 

implicações políticas das ideias que estavam sendo geradas pela ciência. Assim a HC deve 

ressaltar o papel da ciência como processo de construção da cultura humana, acumulada ao 

longo dos séculos. 

 

1.3 Histórias das Ciências na formação dos professores 

 

Há uma necessidade que ocorra uma apresentação de algumas discussões acerca das 

ideias estabelecidas em relação à aplicação da HC no ensino. 

Segundo Reis, Silva e Buza (2012), a HC deve integrar o Currículo dos Cursos de 

Formação de Educadores para o Ensino Básico, pois pode ser um instrumento eficiente para 

uma maior compreensão dos conteúdos das disciplinas, usado pelo professor em sala de aula, 

quando ele se utiliza de fontes adequadas e atualizadas, promovendo uma visão mais crítica 

em relação à ciência e à construção do conhecimento científico entre seus alunos. 

Para Martins (2006), é necessário que o professor tenha conhecimento científico sobre 

os assuntos discutidos em sala de aula, quer dizer, conhecer os resultados científicos e como 

eles são justificados e fundamentados, diferentemente do que ocorre em muitas salas de aula 

nas quais os professores estabelecem uma certeza científica, apresentando somente os 

resultados científicos e sua aceitação baseada na convicção da autoridade de professores e 

cientistas. 

Segundo Reis (2012), os professores têm dado pouca atenção à HC. Esse fato pode 

estar relacionado à sua formação, que pode ter sido deficiente em relação às questões 
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epistemológicas da natureza, deixando de desenvolver o senso crítico (REIS; SILVA; BUZA, 

2012). 

Trindade (2011) reflete sobre sua trajetória utilizando HC num contexto 

interdisciplinar e afirma que esse processo abriu as portas para que os alunos reconhecessem o 

sentido histórico da ciência e da tecnologia e percebessem as influências em suas vidas, 

compreendendo que as construções humanas se desenvolvem por acumulações, continuidade 

ou ruptura de paradigmas e fazendo com que entendessem o impacto das tecnologias 

associadas às ciências da natureza na vida pessoal, no processo de produção, no 

desenvolvimento do conhecimento e na vida social. 

Nesse contexto, Sepini e Maciel (2016) dizem que a utilização da HC como elo da 

dimensão interdisciplinar, no processo de formação de professores, emerge com caráter 

desafiador, articulador e integrador no processo de construção de conhecimento científico 

pelo aluno. 

Trindade (2011), afirma que é necessária a inclusão da HC no currículo de formação 

de professores de ciências, promulgando e justificando determinadas intenções básicas de 

escolarização, à medida que vão sendo operacionalizadas em estruturas e instituições. Essa 

inclusão deve legitimar a escolarização necessária para a sua aplicação no Ensino Médio, em 

função dos PCN, apontando para o reconhecimento do sentido histórico da ciência e da 

tecnologia, percebendo seu papel na vida humana em diferentes épocas e na capacidade 

humana de transformar o meio. 

Embora a HC tenha obtido relevância nos últimos anos entre os educadores no ensino, 

Martins (2006) apresenta três dificuldades que podem ser consideradas pontos a serem 

trabalhados para um melhor resultado em sala de aula. 

Em primeiro lugar, há carência de um número considerável de professores com a 

formação adequada para pesquisar e ensinar de forma correta a história das ciências. Seria 

importante que houvesse professores-pesquisadores de HC com ótima formação para 

ministrar disciplinas em todos os cursos de nível superior, propiciando a difusão de uma visão 

adequada sobre a HC. A solução para esse problema, de acordo com Martins (2006), seria a 

criação de mais cursos de pós-graduação em HC, além de intercâmbios com centros de 

pesquisas do exterior. 

Uma segunda dificuldade apontada pelo autor é a falta de material didático adequado (textos 

sobre HC, em português, de bom nível) que possa ser utilizado no ensino (MARTINS, 2006). 

Ele explica que existe uma grande quantidade de livros sobre HC encontrada em livrarias e 
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até em bancas de jornais, no entanto o problema pontuado é a qualidade e não a quantidade. 

Os escritores improvisados da HC transmitem não apenas informações erradas, mas deturpam 

a própria natureza das ciências.  Acrescenta ainda que os livros didáticos sobre HC devem ser 

escritos por quem entende do assunto, devendo ser resultado de uma pesquisa, procurando 

explicar tudo claramente por meio de uma linguagem adequada e simples, mas sem tentar 

simplificar ou banalizar a complexidade histórica real (MARTINS, 2006). 

Por último, Martins (2006) elucida sobre os equívocos a respeito da própria natureza 

da história da ciência e seu uso na educação e, quanto a esse ponto, aponta três problemas 

relevantes. O primeiro refere-se à redução da HC a nomes, datas e anedotas, mostrando 

equivocadamente que a ciência é feita por grandes personagens, constituída a partir de 

eventos ou episódios marcantes, que são as “descobertas” realizadas pelos cientistas, que cada 

alteração da ciência ocorre em uma data determinada e cada fato independe dos demais, 

podendo ser estudado isoladamente. 

Um segundo problema enumerado pelo autor, seria a ocorrência de concepções 

errôneas sobre o método científico. Nesse sentido, Martins (2006) esclarece que, algumas 

vezes, os professores de disciplinas científicas não entendem a natureza da ciência, 

transmitindo uma visão distorcida do seu funcionamento para os alunos. Contudo, por não 

perceberem a própria falta de compreensão, tentam usar a HC para aperfeiçoar seu ensino de 

forma simplificada e distorcida. Nesse caso o estudo cuidadoso da história da ciência pode 

ensinar muito sobre a sua natureza se forem utilizados exemplos históricos reais (MARTINS, 

2006). 

O último ponto mostrado por Martins é sobre o uso de argumentos de autoridade. Isso 

significa a obrigatoriedade na aceitação dos conhecimentos científicos por meio de 

argumentos incontestáveis. Como exemplo, Martins (2006) cita a teoria da Evolução de 

Darwin, que diz que os organismos mais bem adaptados ao meio têm maiores chances de 

sobrevivência do que os menos adaptados, deixando um número maior de descendentes. 

Dessa forma o autor explica que invocar uma pretensa certeza científica baseada em um nome 

famoso é um modo de impor crenças e de deixar de lado os aspectos fundamentais da própria 

natureza da ciência (MARTINS, 2006).  

 Para sanar esse problema, é necessário que ocorra um conhecimento científico, que no 

caso significa conhecer os resultados científicos, aceitar esse conhecimento e ter o direito de 

aceitá-lo, conhecendo de fato como esse conhecimento é justificado e fundamentado. Para 

isso é necessário que ocorra o estudo da HC, considerando o contexto científico, as bases 
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experimentais, as várias alternativas possíveis da época e a dinâmica do processo de 

descoberta (ou invenção), justificação, discussão e difusão das ideias. Apenas dessa maneira é 

possível entender como uma teoria foi justificada e por que foi aceita (MARTINS, 2006).  

Portanto é necessário um trabalho de pesquisa para fundamentar um adequado uso da 

HC no processo educacional, pois, assim, o educando poderá alcançar um aprendizado 

consistente e compreenderá realmente a ciência e sua natureza. 
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Capítulo 2 – A História da Genética 

 

Neste capítulo será discutida a introdução da genética no Brasil, dando enfoque aos 

pesquisadores geneticistas pioneiros que estabeleceram o início das pesquisas científicas nas 

universidades brasileiras. 

Antes de iniciar o tema, será apresentado um panorama geral das principais pesquisas 

relacionadas à genética que ocorreram no século XIX e XX. O enfoque será relacionado aos 

geneticistas, por isso a importância da citação dos nomes.  

 

2.1 Histórias da genética no mundo 

 

Quando falamos em genética, o primeiro nome que nos vem à mente é Gregor Mendel, 

considerado seu fundador, embora se saiba que a ideia de hereditariedade vem muito antes 

dos seus estudos. Sturtervant (2001), em seu livro The history of genetics, conta que, mesmo 

antes de Aristóteles, Hipócrates já tinha desenvolvido uma teoria parecida com a proposta de 

Darwin, na qual cada parte do corpo produz algo que é de alguma forma recolhido no 

"sêmen". Aristóteles foi um crítico dessa hipótese, pois observou que características 

adquiridas ao longo da vida não eram transmitidas aos descendentes. Segundo Sturtervant 

(2001), Aristóteles acabou aceitando a herança de características adquiridas, sabendo, no 

entanto, que não existia relação simples entre características presentes nos pais e o 

desenvolvimento nos filhos. 

Aristóteles era naturalista e descrevia vários animais, alguns imaginários e outros 

reais. Observando a mula, formulou alguns cruzamentos como, por exemplo, que a girafa era 

um híbrido entre o camelo e o leopardo, ou formas de obtenção de alguns cruzamentos, que, 

segundo Sturtervant (2001), foram desconsiderados posteriormente. 

Importante salientar que o conhecimento sobre o sexo nos animais remonta ao início 

da história. Mesmo em relação às plantas, pelo menos em algumas alimentares, já se sabia 

sobre a existência de planta masculina e feminina. Existem ainda evidências de que as árvores 

masculinas e femininas foram cultivadas separadamente já em 2400 a.C., todavia o processo 

sexual das plantas foi percebido mais tarde, sendo o pólen indicado como o elemento 

masculino. A partir daí ocorreram experimentações mais sólidas geralmente aceitas, 
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especialmente depois que Carolus Linnaeus
6
 apresentou mais evidências e prestou o prestígio 

de seu nome em 1760 (STURTERVANT, 2001). 

Durante muitos anos, vários pesquisadores botânicos dedicaram suas pesquisas à 

hibridação
7
. As observações ocasionais sobre híbridos naturais ou acidentais em plantas foram 

feitos por longos períodos, a partir de 1716, em milho. Entretanto os estudos sistemáticos 

sobre híbridos foram publicados de 1761 a 1766 por Kölreuter. Seus trabalhos colocaram as 

fundações do assunto, sendo discutidos cem anos depois por Darwin e Mendel 

(STURTERVANT, 2001). O próprio Mendel, segundo Sturtevant (2001), cita alguns autores 

além de Kölreuter, como Gärtner, Herbert, Lecoq e Wichura, supondo, então, que seus 

trabalhos foram influenciados por esses pesquisadores. 

Gregor Mendel trabalhou com experiências de fertilização artificial em plantas 

ornamentais com a finalidade de selecionar características específicas como variações de 

cores e formas (STURTERVANT, 2001). O seu interesse estava relacionado ao 

desenvolvimento e à evolução de híbridos e seus descendentes (BRANDÃO; FERREIRA, 

2009). Seus estudos possibilitaram a conclusão de que as características são controladas por 

unidades descontínuas de heranças, o que chamamos hoje de genes, e foram fundamentais 

para que, no século XX, houvesse estudos mais avançados e a possibilidade de maior 

aprofundamento nas pesquisas. Mendel começou uma série de experimentos na tentativa de 

explicar como as características dos indivíduos eram transmitidas de pais para filhos, usando 

para isso plantas, em especial ervilhas da espécie Pisum sativum. Esses experimentos 

consistiam em cruzamentos de linhagens puras, sendo esses cruzamentos artificiais, obtendo 

somente uma característica na primeira geração parental. Esta, depois de autofecundações, 

originaria, como características, proporções de três plantas com variação dominante para uma 

planta com variação recessiva. Os procedimentos adotados por Mendel para os experimentos 

não eram diferentes de muitos especialistas em hibridação, porém, ao observar uma 

característica por vez, mostra que os híbridos da primeira geração não eram intermediários 

entre os pais, mas possuíam condição de uma característica herdada de um dos membros da 

geração (BRANDÃO; FERREIRA, 2009). 

                                                
6 Carolus Linnaeus, em português Carlos Lineu, foi um botânico, zoólogo e médico sueco, criador da 

nomenclatura binomial e da classificação científica, sendo assim considerado o “pai da taxonomia moderna. 
7
  Hibridação é o mecanismo responsável pelo fluxo gênico entre indivíduos que possuem complexos gênicos 

diferentes. A hibridação pode ser considerada em dois níveis:  intraespecífica – envolvendo ecótipos de uma 

mesma espécie – ou interespecífica – envolvendo diferentes espécies, gêneros, etc.  O fenômeno de hibridação 
pode ser visto tanto como uma discriminação dos limites da espécie que poderia eventualmente resultar na perda 

de espécies puras quanto como uma criativa força que pode levar à formação de novas linhagens recombinantes. 
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Esse estudo permitiu a elaboração da lei da segregação das características, conhecida 

como 1ª lei de Mendel e afirma que as características hereditárias de um indivíduo são 

determinadas por dois fatores herdados. Esse par de fatores são segregados aleatoriamente na 

formação de gametas, de modo que cada gameta carrega apenas um deles. Embora 

extremamente relevante para a ciência, seus estudos ficaram esquecidos por 35 anos, sendo 

então redescobertos, nos anos de 1900, por dois pesquisadores, Hugo De Vries e Carl 

Correns, que não apenas reconheceram a importância dos trabalhos de Mendel, como também 

o indicaram como sendo o real "descobridor das leis da hereditariedade", incitando o interesse 

de vários cientistas para as pesquisas mendelianas. As pesquisas avançaram, inicialmente, nos 

estudos da variação e hereditariedade em espécies vegetais, chegando à aplicação em 

pesquisas sobre técnicas de melhoramento de sementes agrícolas e de espécies animais 

(MAYR, 1982; CARLSON, 2004). Outros estudos referem-se à hereditariedade, evolução e 

diferenciação racial na espécie humana.  

A partir desse ponto, podemos citar vários nomes e estudos importantes que trouxeram 

possibilidades inimagináveis para as pesquisas. Alguns são facilmente encontrados em livros 

utilizados em cursos de graduação e em livros de biologia do ensino médio, como Thomas 

Hunt Morgan e seus trabalhos com Drosophila melanogaster, que, em seus estudos, concluiu 

que os genes estão localizados no cromossomo. O grupo liberado por Morgan criou a Escola 

de Drosófila na Universidade de Columbia em Nova York, introduzindo os estudos dos mapas 

cromossômicos (STURTERVANT, 2001). 

Outro trabalho importante foi o de Frederick Griffith, em 1928, que, utilizando 

bactérias Streptococcus pneumoniaea, isolou linhagens de pneumococos atenuadas R, obtidas 

de culturas de linhagens virulentas S. Griffith inoculou em camundongos bactérias do tipo S 

mortas pelo calor e observou que não ocorreu pneumonia, assim como a injeção de bactérias 

R (não virulenta). Ele realizou ainda experimentos para analisar a reversão da variante R para 

S, verificando, para isso, se as condições mais favoráveis à reversão poderiam ser fornecidas a 

partir da inoculação em ratos de uma massa de cultura derivada de pneumococos virulentos 

mortos juntamente com uma pequena quantidade de pneumococos R atenuados (BATISTETI; 

ARAUJO; CALUZI, 2010). Dessa forma, Griffith concluiu que as bactérias R haviam sido 

transformadas em bactérias S por algum tipo de substância liberada pelas bactérias mortas. 

Essa substância foi chamada de “princípio transformante”. 

 Em 1940 George W. Beatle e Edward L. Tatum, trabalhando com Neurospora crassa, 

o bolor vermelho do pão, estabeleceu o papel dos genes bem como sua interação com as vias 
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bioquímicas (GRIFFITHS, 2008). A ideia principal era que as mutações alteravam os genes 

tornando-os incapazes de produzir enzimas específicas necessárias para o crescimento num 

meio de cultura mínimo. Assim, o organismo não podia realizar a reação química 

correspondente. Então Beatle e Tatum utilizaram os descendentes dos esporos irradiados e 

cultivaram-nos individualmente em tubos de ensaio contendo meio completo. Logo depois 

uma pequena parte da colônia foi transferida para outro tubo contendo meio de cultura 

mínimo suplementado de aminoácidos ou vitaminas, analisando-se o crescimento ou não do 

fungo de acordo com as substâncias acrescentadas ao meio de cultura. Com os resultados 

obtidos, Beatle e Tatum propuseram a hipótese de que os genes são responsáveis pela função 

das enzimas.  

A continuidade dos trabalhos de Griffith culminou na descoberta, em 1944, por Avery, 

McLeod e McCarty, da molécula de DNA, o princípio transformante. Para chegar aos 

resultados, eles destruíram quimicamente todas as principais categorias de substâncias 

químicas, uma de cada vez, em seu experimento, descobrindo, assim, o que causava a 

transformação.  

Em 1952, Alfred Hershey e Martha Chase, trabalhando com fago T2, um vírus que 

infecta bactérias, confirmaram a molécula de ácido desoxirribonucleico (DNA) como sendo a 

codificadora da vida no planeta (GRIFFITHS, 2008). Usando radioisótopos, marcaram 

diferentemente o DNA e a proteína, de modo que podiam rastrear os dois materiais durante a 

infecção. Uma amostra foi produzida na presença de 
35

S, um isótopo radioativo do enxofre, 

encontrado em muitas proteínas e ausente no DNA. Outra amostra foi produzida na presença 

de 
32

P, um isótopo radioativo do fósforo, encontrado no DNA, mas não em proteínas. Quando 

os fagos marcados com 
32

P foram usados para infectar bactérias Escherichia coli
8
, a maior 

parte da radiotividade estava dentro das células, pois os capsídeos, que contêm as proteínas, 

são encontrados fora das células infectadas pelos bacteriófagos, o que levou à conclusão de 

que o DNA seria o material genético (GRIFFITHS, 2008).  

Em 25 de abril de 1953, foi publicado, na revista Nature, a descoberta da estrutura do 

DNA
9
 feita por James Dewey Watson e Francis Crick. Nessa mesma publicação, estavam os 

trabalhos de Rosalind Else Franklin e o britânico Maurice Wilkins. A demonstração de que o 

                                                
8 A Escherichia coli (E. coli) compreende um grupo de bactérias gram-negativas na forma de bastonete e 

anaeróbia facultativa. Seu habitat primário é o trato gastrintestinal de animais endotérmicos. 
9 A estrutura do DNA é composta por uma dupla fita que se enrola formando uma estrutura helicoidal. As fitas 
são formadas por esqueletos de fosfato (ácido fosfórico) e açúcar (desoxirribose) ligados às bases nitrogenadas. 

Essas bases (adenina, timina, citosina e guanina) formam pares unindo as duas fitas por pontes de hidrogênio na 

parte interna do DNA e formam a sequência do nosso código genético. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/James_Dewey_Watson
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DNA é constituído por duas fitas entrelaçadas e suas interconexões foi um divisor de água 

para a Biologia moderna. O modelo de dupla hélice foi baseado em descobertas anteriores, 

como a composição do DNA, proporções de suas bases, feita por Erwin Chargaff, em 1950, 

além de imagens de difração de raios-X realizadas por Rosalind Franklin enquanto estava no 

laboratório de Maurice Wilkins (GRIFFITHS, 2008). 

 

Figura 1 - Replicação do DNA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/7/70/DNA_replication_split.svg/1200px-

DNA_replication_split.svg.png. 

 

Os episódios ocorridos no decorrer do desenvolvimento do modelo de DNA gera 

muito interesse entre historiadores e biógrafos de Rosalind Franklin, devido a seu trabalho 

empírico com o DNA (SILVA, 2010). Trabalhando com técnicas de cristalografia de raios-X, 

Franklin obteve dois conjuntos de fotos de alta resolução de fibras de DNA cristalizadas. 

Usando duas fibras diferentes da molécula, uma mais hidratada do que a outra, ela deduziu as 

dimensões básicas das cadeias de DNA e observou que os fosfatos estavam na parte externa 

da estrutura. No entanto Franklin não conseguiu perceber que a estrutura se tratava de uma 

dupla hélice.  
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Já havia algum tempo que alguns pesquisadores estavam na corrida para decifrar a 

construção do DNA. Entre eles estava Linus Pauling, que, em 1953, estava próximo da 

estrutura do DNA. Contudo seu artigo apresentou o DNA com uma estrutura de tripla hélice e 

com os grupos fosfatos dentro da estrutura, divergindo da conclusão de Franklin (SILVA, 

2010). Outros dois grupos competiam para mostrar como era exatamente a construção do 

DNA: de um lado, Wilkins, chefe do laboratório em que Rosalind Franklin trabalhava; do 

outro, Crick e Watson, em Cambridge. Wilkins, que não tinha um bom relacionamento com 

Franklin, mostrou as evidências produzidas por ela a Watson, contudo Franklin desconhecia 

que seus dados tinham sido compartilhados. Percebendo claramente um padrão de hélice, 

Watson volta para o laboratório e juntamente com Crick constroem um novo modelo baseados 

na foto de Franklin e em seus estudos anteriores, nos quais apresenta o DNA com a estrutura 

em dupla hélice (SILVA, 2010). 

Embora os trabalhos de Franklin tenham sido de extrema importância para a 

compreensão da estrutura do DNA, não ocorreu, na época, um reconhecimento sobre sua 

contribuição ou sobre seus trabalhos. Então, em 1962, o Prêmio Nobel de Fisiologia ou 

Medicina foi concedido a James Watson, Francis Crick e Maurice Wilkins pela resolução da 

estrutura do DNA.  

Dando sequência, a descoberta de Watson e Crick foi iniciada pelo questionamento de 

como ocorria a replicação.  Essa questão foi respondida, em 1958, por dois pesquisadores, 

Mathew Meselson e Franklin Sthal, ao cultivarem células de Escherichia coli em meio de 

isótopos pesados de N
15 

em vez de N
14

. Nesse experimento chegou-se à conclusão de que a 

replicação do DNA é semiconservativa, pois, quando o DNA é centrifugado em gradiente de 

cloreto de césio, ocorre formação de bandas por densidades. O DNA de densidades diferentes 

formava bandas em locais diferentes (GRIFFITHS, 2008). 

A partir dessas descobertas, os processos de pesquisas ficaram cada vez mais intensos, 

com vários pesquisadores não elencados aqui, embora não menos importantes, avançando em 

seus estudos. Os avanços das pesquisas proporcionaram a descoberta desde as enzimas de 

restrição, na década de 1970, o advento de método de sequenciamento de DNA de Sanger, 

passando pela técnica de reação em cadeia da polimerase (PCR)
10

, em 1983, até os avanços da 

                                                
10 A reação em cadeia da polimerase (PCR, do inglês Polymerase Chain Reaction) é uma técnica utilizada para 

amplificar, ou fazer muitas cópias de um segmento específico de DNA dentro de um genoma. Na PCR, a reação 
é repetida ciclicamente por meio de uma série de alterações de temperatura “in vitro” usando elementos básicos 

do processo de replicação natural do DNA. O desenvolvimento da técnica de amplificação de segmentos de 

DNA utilizando a PCR abriu enormes perspectivas para a análise de genes, diagnóstico de doenças genéticas e 
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Genômica, na década de 1990, que abriu caminhos para investigações que antes eram 

inconcebíveis (GRIFFITHS, 2008). 

Esses estudos proporcionaram à genética um grande fascínio, e cada vez mais existem 

laboratórios dedicados aos seus estudos. Os cientistas aqui apresentados são, facilmente, 

reconhecidos e associados às suas descobertas pela grande disponibilidade de fontes, 

permitindo a exaltação por suas descobertas. 

 

2.2 História da genética no Brasil 

 

No Brasil, as disciplinas de genética foram aplicadas e lecionadas, desde 1910, nas 

escolas agrícolas, como na Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), criada 

em 1901, e no Instituto Agronômico de Campinas (IAC) de Piracicaba.  

A ESALQ está localizada em Piracicaba, a 160 km de São Paulo, e teve como 

idealizador o jovem paulistano Luiz Vicente de Souza Queiroz, que faleceu três anos antes da 

instalação da escola. Entre 1901 e 1934, a instituição fez parte da Secretaria de Agricultura do 

Estado de São Paulo. A partir de então passou a integrar a Universidade de São Paulo (USP), 

sendo uma das suas unidades fundadoras, já com a denominação que recebeu em 1931, Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, em homenagem ao seu idealizador. A partir de 

1918 a ESALQ toma a decisão pioneira de ensinar genética. Essa foi a primeira vez que o 

assunto era ensinado no Brasil (SCHWARTZMAN, 2001). A implantação da genética na 

ESALQ tem dois períodos diferentes: o primeiro inicia-se com os estudos de genética, que vai 

de 1920 a 1936, e o segundo, a partir de 1936, com a chegada do botânico alemão Friedrich 

Gustav Brieger, que reformula a área de genética na instituição (FORMIGA, 2007). 

Friedrich Gustav Brieger nasceu em 1900 e concluiu o doutorado na Universidade de 

Breslau em Breslávia, na Polônia, em 1921. Em 1924, recebeu uma bolsa da Fundação 

Rockefeller para trabalhar em Harvard e logo depois com Karl E. Correns, um dos 

redescobridores das obras de Mendel (SCHWARTZMAN, 2001). Em 1936, foi convidado 

para organizar o Departamento de Genética da Escola Luiz de Queiroz, no qual deu início, 

devido ao seu interesse em genética fundamental, às pesquisas com milho, estabelecendo 

métodos de melhoramento. Teve vários estagiários em seu laboratório, sendo que um deles foi 

o geneticista Warwick Estevam Kerr que trabalhou com abelhas e é considerado, hoje, um dos 

maiores especialistas em abelhas do mundo, especialmente as da espécie Apis melífera 

                                                                                                                                                   
detecção de agentes infecciosos, além de, atualmente, ser uma técnica amplamente utilizada para o 

sequenciamento de genes e diagnóstico de doenças hereditárias. 

http://www.usp.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%B3nia
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scutella. Warwick criou a abelha africanizada, uma poli-híbrida mais agressiva, porém mais 

produtiva do que as outras. Em 1974, foi convidado para ser diretor-geral do Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) (KERR, 1977). 

Já o Instituto Agronômico de Campinas foi criado pelo imperador Dom Pedro II com o 

objetivo de estudar as plantas tropicais (SCHWARTZMAN, 2001). Em 1929, ocorreu uma 

reforma, na qual 22 pesquisadores foram contratados para trabalhar em tempo integral, sendo 

a maior parte formada pela ESALQ.  Entre esses pesquisadores estava Carlos Arnaldo Krug, 

nascido em 25 de outubro de 1906, na cidade de São Paulo. Ele formou-se em Engenharia 

Agrônoma, em 1928, pela ESALQ e se especializou em citogenética e melhoramento de 

plantas na Cornell University, nos Estados Unidos. Quando foi convidado para ser chefe na 

seção de Genética, no Instituto Agronômico de Campinas (IAC), desenvolveu estudos para o 

melhoramento de milho e café.  

Arnaldo Krug pesquisou e orientou trabalhos sobre o melhoramento de outras culturas, 

como batata, feijão, trigo e mamona, além de publicar uma série de cinco artigos sobre a 

genética e melhoramento de milho, com dados originais substanciais (ARAÚJO, 2004). 

Também ensinou genética e iniciou pesquisas sobre a genética do café, o que mais tarde 

trouxe para o IAC, com a ajuda do pesquisador Alcides Carvalho, um dos colaboradores, uma 

reputação internacional. 

A pesquisa científica em Genética ganhou um impulso considerável a partir dos anos 

30 do século passado, com a criação das universidades brasileiras. Destaque para André 

Dreyfus, um pioneiro da genética animal e da evolução no Brasil, por ser considerado 

professor muito atencioso em sua época e pelas qualidades intelectuais, regadas por uma rica 

cultura geral e uma didática excelente (CARMO, 2002). Na recém-formada Universidade de 

São Paulo (USP), Dreyfus coordenava uma equipe de notáveis cientistas constituída por 

Crodowaldo Pavan, Antônio Brito da Cunha e Rosinha de Barros, que juntos focavam seus 

estudos em pesquisas citológicas e genéticas (ARAÚJO, 2004; SIÃO, 2008).  

O geneticista Antônio Brito da Cunha, membro da comissão de pós-doutorado do 

Conselho Nacional Científico e Tecnológico (CNPQ-USP), descreve André Dreyfus como 

um “polimático de inteligência privilegiada que aliava sede insaciável pelo saber à vontade 

irreprimível e capacidade notável de transmitir seus conhecimentos” (CUNHA, 1994, p. 185). 

Nascido em Pelotas, no Rio Grande do Sul, Dreyfus formou-se em medicina e foi o fundador 

do curso de Biologia na USP. Essas contribuições culminaram na escolha de seu nome para 

identificar o famoso e atual prédio onde se instala o Instituto de Biologia dessa universidade. 
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Chamados por Francisco Salzano de “Santíssima Trindade”, Brieger, Krug e Dreyfus 

foram os iniciadores da investigação da genética no Brasil. Em entrevista concedida em 1977 

ao CPDOC/FGV/RJ
11

, Brieger (2010) comenta a relação dos três pesquisadores: 

 

Nesta época, outra coisa muito favorável era que o André Dreyfus, em São Paulo, tinha 

aceito o lugar de Chefe do Departamento de Biologia Geral e estava interessado em 

começar a implantar a Genética. O Carlos Arnaldo Krug, em Campinas, chefe da Seção de 

Genética que ele criou, começou a implantar métodos de Genética de Melhoramento, quer 

dizer, melhoramento com base científica. Ele faleceu há pouco tempo. Nós três, felizmente, 

estabelecemos uma ótima amizade e uma ótima atmosfera, de modo que nós mesmos nos 

criticávamos e nos defendíamos contra os outros. Os três tínhamos a ideia de não só 

trabalhar em Genética Fundamental e Aplicada como também formar discípulos.  

 

Em 1942, André Dreyfus manteve contato com Harry Miller Jr., representante da 

Fundação Rockefeller, negociando, assim, a vinda do Dr. Theodosius Dobzhansky, 

pesquisador ucraniano, naturalizado americano, mundialmente reconhecido, professor da 

Universidade de Columbia, em Nova York, para pesquisar as moscas drosófilas de florestas 

tropicais (PERONDINI, 2010; SOUZA, 2013).  

A vinda de Dobzhansky, em 1943, foi um marco para a genética no Brasil, pois, a 

convite de Dreyfus, todos os interessados em genética poderiam assistir às aulas do primeiro 

curso moderno de Genética e Evolução do Brasil. E não foi diferente. Os auditórios em que 

ocorriam as aulas de Dobzhansky ficavam cheios, a ponto de muitos pesquisadores sentarem 

nas escadarias (CARMO, 2002). Paralelamente, Dobzhansky também oferece um curso de 

especialização em Genética de Populações para os integrantes do laboratório de Genética da 

USP, iniciando diversos estudos com moscas do gênero Drosophila. Assim, formou-se um 

intercâmbio entre o Departamento de Biologia da USP e a Universidade de Columbia em 

Nova York. Foi programado um projeto de pesquisa com drosófilas do Brasil desenvolvido 

por pesquisadores de várias origens, brasileiros e estrangeiros. Crodowaldo Pavan 

acompanhava o Dr. Dobzhansky em várias excursões pelo Brasil, coletando Drosophila, 

iniciando um vínculo de amizade entre os dois cientistas (MAGALHÃES, 2009). 

 Na ocasião, e paralelamente aos trabalhos com drosófilas, Pavan desenvolvia sua tese 

de doutorado sobre evolução dos bagres cegos, sob orientação de Dreyfus. Com essa 

                                                
11 CPDOC (Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil) 

éa Escola de Ciências Sociais da Fundação Getúlio Vargas. As entrevistas foram realizadas no contexto do 

projeto "História da ciência no Brasil", desenvolvido entre 1975 e 1978 e coordenado por Simon Schwartzman. 

O projeto conta com 77 cientistas brasileiros entrevistados de várias gerações e discorre sobre a vida 
profissional, a natureza da atividade científica, o ambiente científico e cultural no país e a importância e as 

dificuldades do trabalho científico no Brasil e no mundo. Informações sobre as entrevistas foram publicadas no 

catálogo “História da ciência no Brasil: acervo de depoimentos CPDOC”. 
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pesquisa, os bagres cegos, que antes eram considerados como sendo pertencentes a gêneros 

diferentes do bagre comum, passaram a ser reconsiderados como sendo do mesmo gênero, 

haja vista que tal alteração fenotípica era nada mais do que a resultante de uma mutação do 

bagre comum (PERONDINI, 2010). Essa evolução ocorreu por um processo descrito por 

Pavan, no qual os bagres, por sobrevivem em rios de cavernas onde a visão não era 

necessária, foram naturalmente selecionados pelo processo evolutivo. A tese de doutorado de 

Pavan, intitulada “Os peixes cegos das cavernas de Iporanga e a evolução”, defendida em 

1944, foi o primeiro trabalho de Genética Evolutiva animal feito no Brasil, com repercussão 

internacional, e ainda hoje é citado em referências de grande impacto biológico 

(PERONDINI, 2010). 

Em seu retorno ao Brasil, entre 1948 e 1949, Dobzhansky formou uma equipe com o 

professor Dreyfus, fornecendo especialização para pesquisadores de vários estados em 

Genética de Populações, com ênfase no estudo da variabilidade cromossômica de diferentes 

espécies de drosófilas (MAGALHÃES, 2009; SOUZA et al., 2013). Esse fato constitui um 

importante marco na história da ciência brasileira, como sendo origem da pesquisa científica 

na área da Genética e Evolução. Foi essa ação que possibilitou, posteriormente, a criação do 

Departamento de Citologia, Genética e Evolução do Instituto de Biociências da USP e a 

formação de toda uma geração de cientistas (CARMO, 2002; MAGALHÃES, 2009). O 

vínculo, criado anteriormente entre Dobzhansky e Pavan, fez com que se tornassem grandes 

aliados, publicando vários trabalhos de repercussão internacional. 

Com frequência ocorriam excursões para coleta de drosófilas em vários locais. Em 

uma dessas, Pavan “tropeçou” em um bolo de larvas de Rhynchosciara angelae e, depois de 

vários estudos, identificou que as larvas dessa mosca apresentavam cromossomos politênicos 

mais desenvolvidos do que os das drosófilas. Segundo Brito da Cunha (1989 apud 

FORMIGA, 2002, p. 61), os trabalhos de Pavan mostraram que, num mesmo tecido, de 

acordo com a idade e a diferenciação, existe uma sequência no funcionamento dos genes. 

Além disso, a quantidade de DNA é variável e depende da atividade da célula. Mesmo sendo 

uma pesquisa com muitas polêmicas, foi um trabalho importante e com muita repercussão. 

Essas pesquisas renderam a Pavan a criação e direção do Laboratório de Citogenética, Divisão 

de Biologia dos Laboratórios Nacionais de Oak Ridge, no Tennessee, onde permaneceu de 

março de 1965 a julho de 1966 (MAGALHÃES, 2009). 

Um passo importante ocorreu na cidade de Campinas, em 1955, com a criação da 

Sociedade Brasileira de Genética. Nesse período havia um número significativo de 
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pesquisadores desenvolvendo estudos em diversas regiões do Brasil. A Citologia Quantitativa 

pesquisada por Giogio Schreider e Newton Freire-Maia estudava citogenética, genética de 

populações em drosófilas e frequência de casamentos consanguíneos em comunidades 

humanas. Salzano e Cordeiro investigavam taxonomia, ecologia e genética de populações 

também em drosófilas (SALZANO, 2008). 

Mais pesquisadores começaram a seguir outros caminhos que não os de cromossomos 

politênicos e drosófilas. Devido a esse fato, Harry M. Miller Jr., representante da Fundação 

Rockefeller, disponibilizou bolsas de estudos no exterior para trabalhar na área de 

desenvolvimento de Genética Humana. Newton Freire-Maia, Francisco Salzano, Pedro 

Henrique Saldanha e Oswaldo Frota-Pessoa foram os quatros contemplados. Assim que esses 

pesquisadores retornaram dos Estados Unidos, Crodowaldo Pavan, que na época era 

presidente da SBG, criou a Comissão de Genética Humana, ocasionando, dessa forma, uma 

promoção dessa especialidade (MAGALHÃES, 2009). Ocorreu, assim, uma grande expansão 

da Genética Humana no país, com vários centros de pesquisas. 

Em 1960, a seção de Genética, em Porto Alegre, dá um passo decisivo para a 

consolidação de seu grupo de pesquisa, com intensa produção científica, possibilitando que o 

Departamento de Genética se transformasse em um dos mais importantes do país (SOUZA et 

al., 2013). Salzano pesquisou sobre genética de populações indígenas, realizando 

investigações sobre os Xavantes, no Mato Grosso, e também sobre os Ianomâmis, no extremo 

norte do país, envolvendo, principalmente, características genéticas hematológicas. 

Trabalhando com mistura racial, em sua segunda linha de pesquisa, investigou a contribuição 

dos três grandes grupos étnicos na composição da população brasileira.  

Já na área da Genética Médica, os geneticistas Newton Freire Maia, Pedro Saldanha e 

Oswaldo Frota Pessoa pesquisavam sobre consanguinidade, anomalias cromossômicas e 

síndromes genéticas. Frota Pessoa, em entrevista à revista Ciência Hoje, diz que esses estudos 

eram aplicados em benefício das famílias que apresentavam os casos de doenças hereditárias 

(COSTA, 2004). 

Nesse contexto, a presença e a dedicação desses notáveis pesquisadores associadas à 

criação da SBG permitiram a formação e imigração de vários pesquisadores responsáveis pelo 

alto padrão de qualidade hoje alcançado pelos laboratórios brasileiros de pesquisa em 

genética. 
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Capítulo 3 – O Conceito de Gênero Textual 

 

Neste capítulo será abordado o gênero textual cartum. Esse tipo de codificação visual 

pode propiciar uma maior facilidade na interpretação da linguagem utilizada por outros 

códigos em livros didáticos, resultando em uma compreensão mais ampla e imediata da 

mensagem pelos mais distintos públicos. Nesse sentido, Arbach (2007) explica o acesso mais 

imediato e universal da imagem em relação ao texto por possuir analogia visual com o objeto 

real representado. Já a palavra escrita não tem a mesma facilidade, pois seu conteúdo é mais 

complexo, necessitando de um conhecimento especializado do código para compreender os 

símbolos abstratos da linguagem (ARBACH, 2007, p. 53). Contudo os dois universos 

discursivos, verbal e não verbal, interagem dialogando entre si. Por esses motivos descritos e 

para uma maior compreensão da sua importância, esse tipo de gênero textual será abordado 

nos itens descritos a seguir. 

 

3.1 Histórias e conceituação de gênero textual 

 

O estudo referente a gêneros textuais é muito antigo, surgindo com Platão em uma 

tradição poética e Aristóteles em uma tradição retórica
12

, todavia os estudos atuais apresentam 

uma formação linguística mais precisamente em uma perspectiva discursiva (MARCUSCHI, 

2008, p. 152). Nesse sentido, este texto será baseado nos trabalhos de Luiz Antônio 

Marcuschi, estudioso da linguística, que, em suas pesquisas, analisa várias perspectivas 

teóricas discursivas no Brasil. Marcuschi (2008) salienta a importância dos trabalhos de 

Mikhail Bakhtin como influenciador de inúmeras pesquisas relacionadas ao estudo de gênero 

e ao processo enunciativo que defende a importância dos gêneros do discurso na interação. 

Ainda sobre os estudos de Marcuschi, verifica-se o reconhecimento da proposta de ensino-

aprendizado preconizada a partir de gêneros textuais, atribuindo, dessa forma, tanto à 

linguagem quanto à interação a instrumentalização para que ocorra a construção do 

conhecimento.  

Para uma melhor compreensão sobre o objeto de estudo, o conceito de gênero textual é 

definido de maneira sistemática por Marcuschi (2008, p. 155) como sendo textos 

materializados em situações comunicativas recorrentes, encontrados em nossa vida diária, e 

                                                
12 A arte retórica de Aristóteles focaliza os gêneros como uma teoria mais ordenada do que de Platão. A retórica 

antiga reconhece três tipos de gêneros de discurso, definidos pelas circunstâncias em que são pronunciados: o 

gênero judiciário, o deliberativo e o epidítico.  
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que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos por funções, objetivos 

enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, 

institucionais e técnicas.  

Segundo Santos (2010), quando os gêneros textuais são utilizados como ferramentas 

para a vida social, ocorre efetiva apropriação dos alunos na aquisição da linguagem.  A 

reiteração do papel do gênero assinala o compromisso e o dever da escola na divulgação da 

linguagem como observado por meio de gêneros usados na vida não acadêmica do cidadão. A 

autora diz ainda que o estudo dos gêneros não é recente, embora pareça inédito, em razão do 

avanço tecnológico que propicia o nascimento de novos gêneros (SANTOS, 2010). 

Essa ideia é reforçada por Marcuschi (2002), que afirma que os gêneros não são 

instrumentos estagnados e enrijecedores da ação criativa. Ao contrário, são maleáveis, 

dinâmicos e flexíveis, surgindo atrelados às necessidades e atividades socioculturais. Sendo 

assim, sempre surgirão novos gêneros textuais, uma vez que são caracterizados por sua 

funcionalidade na comunicação de acordo com a cultura em que são desenvolvidos com suas 

especificidades (SANTOS, 2010). 

Quando Marcuschi (2002) menciona em seu livro Produção textual: análise de 

gêneros e compreensão que toda a manifestação verbal se dá sempre por meio de textos 

realizados em algum gênero textual, mostra, também, que existe uma centralidade na noção 

de gênero textual, no trato sociointerativo da produção linguística. Isso corrobora com a ideia 

de Bakhtin (1979, p. 288) que diz que a riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são 

infinitas, pois a variedade virtual da atividade humana é inesgotável”. Quando ocorre o 

domínio em relação a um gênero textual, domina-se uma forma de realizar, linguisticamente, 

objetivos específicos em situações sociais particulares (MARCUSCHI, 2008). Dessa forma, 

Bakhtin (2003, p. 280-281) salienta a heterogeneidade dos gêneros do discurso com vários 

exemplos: 

 

Curta réplica do diálogo cotidiano (com a diversidade que este pode apresentar 

conforme os temas, as situações e a composição de seus protagonistas), o relato 

familiar, a carta (com suas variadas formas), a ordem militar padronizada, em sua 
forma lacônica e em sua forma de ordem circunstanciada, o repertório bastante 

diversificado dos documentos oficiais (em sua maioria padronizada), o universo das 

declarações públicas (num sentido amplo, as sociais, as políticas). E é também com 

os gêneros do discurso que relacionaremos as variadas formas de exposição 

científica e todos os modos literários (desde o ditado até o romance volumoso).  

 

É importante salientar a diferença entre tipo textual, gênero textual e domínio 

discursivo. Marcuschi (2008) define esses conceitos para que possam ser trabalhados no 
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ensino. A definição desse autor para domínio discursivo está baseada no sentido Bakhtiniano, 

como instâncias discursivas, quer dizer, constitui-se como uma esfera da atividade humana. 

Como exemplo, ele cita discurso jurídico, discurso jornalístico, discurso religioso. Nesse 

sentido, o domínio discursivo trabalha com formações históricas e sociais que originam os 

discursos. De acordo com o autor, tipo textual pode ser designado como uma construção 

teórica definida pela natureza linguística de sua composição, caracterizada como sequências 

linguísticas, abrangendo categorias conhecidas e sem tendências de aumentar, como: 

narração, argumentação, exposição, descrição, injunção. 

Contrapondo os tipos, Marcuschi (2008) define gêneros textuais como entidades 

empíricas em situações comunicativas e se expressam em diversas designações, como 

telefonema, sermão, carta comercial, horóscopo, receita culinária, cardápio, aulas virtuais, 

histórias em quadrinho, charge, cartum. Portanto, são formas textuais estáveis, históricas e 

estabelecidas socialmente (MARCUSCHI, 2008, p. 154-155). O autor destaca que eles são 

dinâmicos, de complexidade variável e, por serem sócio-históricos e variáveis, ocorre uma 

dificuldade na sua classificação. Mas a preocupação hoje é como os gêneros textuais se 

constituem e circulam socialmente e não com a sua classificação (MARCUSCHI, 2008, p. 

159). 

Marcuschi (2008) enfatiza ainda, que o gênero do discurso não pode ser tratado 

independentemente de sua realidade social e de sua relação com as atividades humanas e 

conclui que os estudos dos gêneros textuais ocupam uma área interdisciplinar, com atenção 

para o funcionamento da língua e das atividades sociais e culturais. Para isso os gêneros não 

devem ser configurados como modelos estáticos nem como estruturas rígidas, mas como 

formas culturais e cognitivas de ação social, materializada de modo particular da linguagem, 

ou seja, os gêneros são entidades dinâmicas (MARCUSCHI, 2008, p. 156). 

 

3.2 Gênero textual como ferramenta do ensino 

 

A compreensão de gêneros textuais é importante, tendo em vista que todos os textos 

são baseados em algum gênero textual (MARCUSHI, 2008). Para reforçar esse argumento do 

autor, podemos citar a sugestão do PCN: “a compreensão oral e escrita, bem como a produção 

oral e escrita de textos pertencentes a diversos gêneros, supõem o desenvolvimento de 

diversas capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino” (BRASIL, 1998, p. 

24).  
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Dolz e Schneuwly (1999) estabelecem o caráter dos gêneros textuais como genérico, 

sendo considerados, do ponto de vista da aprendizagem, como um megainstrumento, 

fornecendo suporte para os aprendizes nas situações de comunicação escolar. Ainda, segundo 

os autores, os gêneros textuais podem ser concebidos como instrumentos de comunicação e 

objetos de ensino/aprendizagem (SCHNEUWLY; DOLZ, 1999). 

Já Santos (2010, p. 35) analisa essa proposta teórica, argumentando que “para utilizar 

o gênero é necessário que o usuário da língua, no caso aqui os alunos, percebam a situação 

dentro do contexto de produção, usando-o através da fala e escrita, estabelecendo assim a 

comunicação”.  

Marcuschi (2008, p. 213) analisa a metáfora dos instrumentos mencionados por Dolz e 

Schneuwly, afirmando que, “quando alguém tem de agir discursivamente, deve 

instrumentalizar-se com utensílios. Se for analisado no âmbito escolar os gêneros se tornam 

um ponto de referência concreto para os alunos”. Segundo os autores, gênero textual 

 

é um instrumento semiótico constituído de signos organizados de maneira regular, 

este instrumento é complexo e compreende níveis diferentes; é por isso que o 

chamamos por vezes de “megainstrumento”, para dizer que se trata de um conjunto 

articulado de instrumentos à moda de uma usina; mas fundamentalmente, trata-se de 
um instrumento que permite realizar uma ação numa situação particular. E aprender 

a falar é apropriar-se de instrumentos para falar em situações discursivas diversas, 

isto é apropriar-se de gêneros. (DOLZ; SCHNEUWLY, 1998 apud MARCUSCHI, 

2008, p. 212). 

 

Nessa perspectiva, é importante salientar a possibilidade da utilização dos gêneros 

textuais em diversas áreas do conhecimento, e não somente na Língua Portuguesa, como o 

caso da nossa pesquisa, na qual o gênero textual cartum será utilizado abordando a história 

das ciências. 

A Lei de Diretrizes e Bases de 1996 propõe um diálogo entre produto cultural 

midiático, no caso aqui cartuns, e a educação formal, apontando para a necessidade de 

inserção de outras linguagens e manifestações artísticas nos ensinos (VERGUEIRO; 

RAMOS, 2009 apud SANTOS; VERGUEIRO, 2012). 

Assim, a escola tem a responsabilidade de passar o conteúdo auspicioso que leve o 

educando ao aprendizado. Para isso, ela deve incentivar o uso de recursos didáticos que 

favoreçam a aproximação entre o cotidiano do aluno e a aplicação na escola (NEVES, 2012). 

Dessa forma, o uso de cartuns como ferramenta de aprendizado em sala de aula é justificada, 

uma vez que apresenta a integração de uma comunicação verbal e não verbal. 
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Quando os estudos estão relacionados aos gêneros textuais, é necessário, antes de 

tudo, que ocorram considerações acerca das definições dos conhecimentos e de suas 

características. Ao pensarmos em charges, histórias em quadrinhos, tiras cômicas e cartum, 

parece sempre que estamos falando do mesmo gênero textual, mas, na verdade, analisando 

suas especificidades, percebemos que existem diferenças importantes. 

Os quadrinhos, conhecidos no Brasil como HQ, são considerados como uma arte 

sequencial, que possui representação por imagens e uma linguagem particular. Para Ramos 

(2009), tiras cômicas, cartum e charge estão englobados no gênero quadrinhos que, nesse 

caso, é considerado um hipergênero. Nesse sentido, o autor faz um panorama das 

características que tornam os quadrinhos como tal: 

 Os quadrinhos usam uma linguagem própria, com recursos como balões, legendas, 

onomatopeias e outros;  

 Predomina o tipo textual narrativo, que tem nos diálogos um de seus elementos 

constituintes;  

  Pode haver personagens fixos ou não; alguns se baseiam em personalidades reais, 

como os políticos;  

 A narrativa pode ocorrer em um ou mais quadrinhos e varia conforme o formato do 

gênero, padronizado pela indústria cultural; 

 Em muitos casos, o rótulo, o formato e o veículo de publicação constituem elementos 

que acrescentam informações genéricas ao leitor, de modo a orientar a percepção do 

gênero em questão;  

 A tendência é de uso de imagens desenhadas, mas ocorrem casos de utilização de 

fotografias para compor as histórias (RAMOS, 2009). 

Dessa forma, Ramos (2009, p. 15) define as histórias em quadrinhos como 

 

o grande rótulo que une todas essas características e engloba a diversidade de 

gêneros, rotulados de diferentes maneiras, que utilizam a linguagem dos quadrinhos 

para compor um texto, tendencialmente narrativo, dentro de um contexto 

sociolinguístico interacional. 

 

A história dos quadrinhos começa no século XIX, mas é importante conhecer a 

trajetória percorrida pela comunicação feita por desenhos. Esse caminho teve início com as 

imagens gráficas, fruto da necessidade de comunicação na história da humanidade. Os 

desenhos registrados nas paredes das cavernas, também chamados de rupestres, feitos pelo 

homem primitivo, mostravam uma caçada bem-sucedida, a informação da existência de 
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animais perigosos. Pode ser considerada, no ponto de vista da comunicação, a primeira 

história contada por imagens (RAMA; VERGUEIRO, 2004, p. 9). 

Mesmo com as comunidades tornando-se nômades, a comunicação continuou 

utilizando imagens para passar mensagens, agora feitas em couro ou em pergaminho, 

materiais leves para serem transportados. A utilização de imagens só diminuiu com o advento 

dos símbolos fonéticos, o que, para Rama e Vergueiro (2004), foi um avanço extraordinário 

para a humanidade, pois ocorria uma abstração entre o objeto e seu símbolo, ampliando, 

significativamente, as possibilidades de composição e transmissão de mensagens. Vale 

ressaltar que o acesso a esse tipo de mensagem era alcançado somente por uma pequena 

parcela privilegiada da sociedade, favorecendo a permanência dos desenhos gráficos entre a 

grande população e a sua continuidade na história da humanidade (RAMA; VERGUEIRO, 

2004, p. 9). 

Se pensarmos em escala global, os quadrinhos, hoje, são um meio de comunicação de 

massa de grande sucesso. São milhares de tiragens impressos, para deleite de consumidores 

fiéis a esse tipo de gênero, embora, por muito tempo, houvesse a desconfiança de pais e 

mestres que temiam que as crianças, tendo acesso aos quadrinhos, poderiam afastar-se de 

leituras mais profundas (RAMA; VERGUEIRO, 2004). Foi um caminho longo e árduo até a 

sua aceitação nas salas de aula, alcançada pela diminuição das restrições impostas. A 

trajetória dessa aceitação tem seu marco com a promulgação da LDB de 1996, que recebe 

esse tipo de linguagem como ferramenta pedagógica (SANTOS; VERGUEIRO, 2012). 

Como dito anteriormente, o supergênero quadrinhos engloba cartum, charge, tiras e 

caricatura, embora ocorram diferenças significativas entre esses tipos de gêneros específicos. 

Se pensarmos em definições, perceberemos que caricatura e charge são temas de discussões, 

pois existem linhas de pesquisa que igualam essas duas categorias e outras que apontam 

características que as separam, tenuamente. Veremos a diferença entre alguns desses gêneros 

dando ênfase ao cartum. 

As charges, segundo Silva (2008), tiveram sua base na mídia escrita, os jornais 

impressos, e, com o tempo, foi adentrando na área escolar, como os outros gêneros textuais 

que compartilham o caráter verbo-visual. Segundo o autor, a charge tem como característica 

essencial a crítica ao poder, possibilitando, dessa forma, uma leitura reflexiva sobre os 

assuntos do cotidiano, permeada por uma argumentação satírica de imagens e palavras 

relacionadas existentes (SILVA, 2008). Ela é caracterizada por um desenho único, fixo ou 

fotografia que critica um acontecimento recente ou que ainda esteja em andamento. Sendo 
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assim, é necessário, para sua compreensão, que o leitor tenha conhecimento dos fatos que ela 

retrata. 

Já a caricatura que, para Ramos (2009), não está incluída no hipergênero quadrinho. 

Expressa-se pelo exagero nas características do retratado, geralmente distorções anatômicas 

com nítida intenção de atacar ou, simplesmente, zombar da figura (SILVA, 2008). Embora 

ocorra grande discussão acerca da definição e enquadramento da caricatura, percebe-se que a 

caracterização é específica e, da mesma forma que as charges, necessita de um prévio 

conhecimento do leitor para a compreensão da mensagem. Riani (2002 apud 

GAWRYSZEWSKI, 2008) compartilha dessa ideia e acrescenta que as distorções com ênfase 

no rosto e/ou em partes marcantes/diferenciadas do corpo do retratado revelam, implícita ou 

explicitamente, traços de sua personalidade (RIANI, 2002 apud GAWRYSZEWSKI, 2008). 

Por sua vez, os cartuns, foco do trabalho, têm como característica a atemporalidade, 

sendo considerados um humor universal. Devido a isso, é muito provável que o fato 

apresentado em um cartum ainda seja reconhecido pela sociedade muitos anos depois de ter 

sido retratado. Geralmente nos faz lembrar de alguma situação social particular ou fato 

corriqueiro do dia a dia, bem como não faz referência a nenhuma personalidade ou fato 

jornalístico, como na charge. Riani (2002 apud GAWRYSZEWSKI, 2008) os define como 

desenhos humorísticos, sem relação necessária com qualquer fato real ocorrido ou 

personalidade pública específica. Privilegia, geralmente, a crítica de costumes, satirizando 

comportamentos, valores e o cotidiano (RIANI, 2002 apud GAWRYSZEWSKI, 2008, p. 11). 

O cartum surgiu como um desdobramento do humor caricato. Jorge Arbach (2007) 

esclarece que, quando não exercita o intelecto na compreensão do seu significado ou conceito, 

o cartum tem por finalidade fazer rir. O termo é a forma aportuguesada da palavra em inglês 

cartoon, que, por sua vez, teve origem na palavra italiana cartone, que significa pedaço 

grande de papel, e foi usado pela primeira vez por Ziraldo, na revista Pererê, na edição de 

1964 (SILVA, 2008). Hoje a palavra já pode ser encontrada em dicionários de português, 

como no dicionário Aurélio (2010, p. 415), que a define como “desenho caricatural que 

apresenta uma situação humorística, utilizando, ou não, legendas”.  

O termo, no sentido em que é usado hoje, se deu com a publicação, em 1841, nas 

páginas da revista inglesa Punch: 

 

O Príncipe Albert encomendara a seus artistas uma série de cartoons para os novos 

murais do palácio de Westminster, os projetos dos artistas reais expostos foram alvo 

da crítica e da mordacidade do povo inglês, e a revista Punch resolveu publicar os 
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seus próprios cartoons, parodiando a iniciativa da corte. O nome pegou (FONSECA, 

1999 apud ARBACH, 2007, p. 212). 

 

Os cartuns são constituídos por enunciados verbais, quer dizer necessitam de 

informações extratextuais para ocorrer o entendimento da mensagem. Embora tenha 

apresentado no item anterior a característica do cartum em relação à falta de referência a 

personalidades, em alguns momentos, pessoas reais podem ser retratadas, mas sua imagem 

invoca o simbolismo ligado à sua pessoa, construído historicamente (SILVA, 2008). Nesse 

sentido, o autor escreve: “O cartum, como a charge, trabalha com conceitos prontos, 

estereotipados, e depende dessa partilha de saberes e referências comuns para se comunicar 

com eficácia” (SILVA, 2008, p. 83). 

Barreto Freire (2007) explica que os personagens no cartum não são caricaturados, 

porém, anônimos. Eles não se limitam a criticar, podendo também apenas provocar o humor e 

a reflexão. O tema, sendo do cotidiano, não necessita de interpretação de personagens 

identificáveis (BARRETO FREIRE, 2007).  

Souza e Gonçalves acrescentam que os cartuns são uma forma rica, diversificada e 

popular de humor, sendo encontrados em livros escolares com o intuito pedagógico, em 

postais ilustrados ou ainda na publicidade com a finalidade de levar as pessoas a observar os 

anúncios. Nesse sentido, são chamados de cartuns jornalísticos, nos quais ocorre uma 

avaliação sobre as pessoas em situações da atualidade (SOUZA; GONÇALVES, 2010). Dessa 

forma, poderão ser utilizados pelos professores como forma de levantar os conhecimentos 

prévios dos alunos, além de promover uma maior discussão em relação ao tema proposto. 

Para o entendimento mais eficaz em relação ao funcionamento discursivo e textual do 

cartum, Simões (2012) estabelece as configurações referentes a esse gênero textual. Nesse 

sentido, quando o autor analisa o contexto da situação para a ocorrência do cartum, infere que 

deve ser estruturado por um campo em que há uma exposição de imagens compartilhadas por 

uma sociedade e por uma cultura particular com intenção de estudar e documentar ações 

humanas distintas, reais, embora satirizadas, construídas a partir da associação de imagens e 

textos (SIMÕES, 2012). 

Diante dessas definições, percebemos que o cartum poderá ser um potente instrumento 

auxiliador em sala de aula, pois pode ter aplicações eficientes de aprendizado como a 

instigação ao debate e a reflexão sobre determinado tema, de modo que os alunos possam 

expor suas próprias ideias e, ouvindo-as das outras pessoas, expressar suas criatividades e 

melhorar suas capacidades de interpretação, cabendo à professora a utilização dessa 
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linguagem visual de maneira que possibilite esse diálogo e uma reflexão em relação aos temas 

propostos pelos cartuns. Os trabalhos utilizando os quadrinhos, charge e cartum, em muitos 

momentos, podem propiciar a divulgação científica e a abordagem de questões inerentes à 

ciência, no nosso caso, à HC. Nesse sentido, o uso dos cartuns desperta o interesse dos alunos, 

motivando-os e incentivando-os na busca pelo conhecimento. 

No próximo capítulo, será abordada a metodologia utilizada para a construção do 

produto. 
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Capítulo 4 – Proposta para a Construção do Produto 

 

Considerando a discussão realizada anteriormente, procuramos produzir um material 

de ensino que pudesse resgatar a história de personagens importantes para a ciência no Brasil 

utilizando cartuns como amplificador cultural
13

 de aprendizagem.  

O trabalho originou um livro intitulado: “Resgatando a história da genética no Brasil: 

o passado e a história de cientistas que mudaram o rumo das pesquisas científicas brasileiras”. 

A origem do trabalho teve como questionamento se os alunos de pós-graduação em 

Genética tinham conhecimento em relação aos geneticistas brasileiros. Por motivos alheios à 

nossa vontade, infelizmente, não foi possível realizar a pesquisa com os alunos de pós-

graduação, embora, enquanto a investigação era encaminhada, percebemos o potencial do 

livro para ser aplicada também no ensino básico.   

A metodologia utilizada consistiu em uma revisão da bibliografia no campo da HC, 

considerando artigos e livros publicados. Foram analisados os principais estudos relacionados 

à instalação das pesquisas em Genética no Brasil, além da trajetória dos principais 

pesquisadores do século XX nessa área. 

Contemplando o tema, desenvolvemos um material paradidático no qual os principais 

geneticistas do Brasil pudessem ser resgatados e, em alguns casos, até apresentados. Os 

cartuns, mostrando alguns acontecimentos dessa história, foram um ponto à parte e 

permitiram uma contextualização mais primorosa do material. 

 

4.1 Metodologia de produção 

 

A primeira fase para a realização dessa pesquisa foi a construção do produto, 

utilizando uma linguagem que, além de transmitir informações, possibilitaria um interesse 

pelo conhecimento científico. Para a elaboração do material seguimos algumas etapas 

importantes. 

A primeira foi a realização de uma pesquisa bibliográfica, obtendo informações sobre 

geneticistas, mundialmente importantes, que proporcionaram a evolução das descobertas 

sobre genética e biologia molecular. Da mesma forma, obtivemos informações, por meio de 

artigos e trabalhados específicos, sobre os geneticistas brasileiros. Também foi utilizado o 

                                                
13 Os amplificadores culturais, em um processo de ensino, são os elementos que atuam como mediadores 

auxiliares entre o objeto do conhecimento e o estudante, auxiliando-o nos seus processos psicológicos 

(VYGOTSKY, 2003 apud SCHROEDER; FERRARI; MAESTRELLI, 2010). 
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documentário Histórias da Genética no Brasil, baseado em entrevistas com cientistas que 

participaram do início das pesquisas em genética do Brasil. Essas entrevistas, efetuadas por 

sete biólogos da USP, foram realizadas entre 2003 e 2004, tendo como entrevistados Antônio 

Brito da Cunha (professor emérito da USP), Bernardo Beiguelman (professor titular da 

UNICAMP), Crodowaldo Pavan (professor emérito da USP e UNICAMP), Darcy Fontoura 

de Almeida (professor emérito da UFRJ), Francisco J. S. Lara (professor emérito do IQUSP), 

Francisco M. Salzano (professor emérito da UFRGS), João Lúcio de Azevedo (professor 

titular da ESALQ/USP), João S. Morgante (professor titular da USP), Oswaldo Frota-Pessoa 

(professor emérito da USP), Roland Vencovsky (professor titular da USP) e Warwick Kerr 

(professor emérito da USP e ex-reitor da UEMA). Os entrevistados contam o panorama da 

história da genética no Brasil, de forma contextualizada, com seus principais protagonistas, as 

dificuldades e obstáculos enfrentados, tudo isso entre histórias valiosas sobre a personalidade 

de diversos cientistas importantes para a ciência, como André Dreyfus, Theodosius 

Dobzhansky, Crodowaldo Pavan, entre outros. O vídeo está dividido em cinco capítulos 

temáticos: os fundadores, Dreyfus, Dobzhansky, Pavan e genética humana. Esse vídeo é uma 

contribuição inestimável para a história das ciências no Brasil. O documentário está 

disponível no site do YouTube
14

. 

Outra importante referência utilizada que possibilitou informações sobre o caminho da 

genética no Brasil foram os depoimentos concedidos em 1977 e que se encontram no acervo 

do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil 

(CPDOC/FGV/RJ). Nesse caso, os detalhes das histórias proporcionaram informações 

preciosas para a construção do material. 

A grande maioria dos alunos aprendem que a genética começa com Gregor Mendel, 

devido a alguns livros didáticos trazerem erroneamente essa informação. Por isso, em nossa 

pesquisa, começamos mostrando que a ideia de herança é bem mais antiga do que poderíamos 

imaginar, iniciando com hipóteses de Hipócrates e Aristóteles. Dessa maneira, são 

introduzidos alguns aspectos relacionados à formulação de hipótese. 

Seguindo o caminho da descrição da história, relembramos as pesquisas de Mendel e 

Darwin, sucintamente, pois são cientistas que têm um valor ímpar para as pesquisas 

científicas. 

A fim de promover uma continuidade da história, as descobertas importantes da 

genética no século XX estão apresentadas em um desenho cronológico, para que houvesse 

                                                
14 YouTube é uma página da web (www.youtube.com) muito popular utilizada para compartilhar vídeos 

utilizando formato Adobe Flash para exibir seu material. 



 

48 

 

uma contextualização em relação aos acontecimentos no mundo. Nesse sentido, não houve 

um detalhamento dos cientistas e pesquisas, pois o foco mais importante do material são as 

pesquisas realizadas no Brasil, com seus respectivos cientistas. 

Com o intuito de propiciar uma apresentação adequada, o terceiro passo para a 

construção do material foi a produção dos cartuns, sendo que, para isso, foram realizadas 

pesquisas das várias formas de fazer desenho. Assim, para a construção dos cartuns, foi 

utilizado o programa GIMP 2.8
15

, que possui, entre outras ferramentas, a que possibilita fazer 

desenhos utilizando fotos como base. 

Dessa forma, apresentarei os desenhos feitos dos geneticistas pioneiros. O primeiro 

desenho foi o do geneticista Crodowaldo Pavan, personagem importante na nossa ciência, que 

trabalhou com André Dreyfus e foi parceiro importante do geneticista Theodosius 

Dobzhansky. 

 

Foto 1 - Crodowaldo Pavan 

       

Fonte: https://educacao.uol.com.br/biografias/crodowaldo-pavan.htm. 

 

Seguindo com o mesmo formato, foram desenhados os outros geneticistas pioneiros 

para compor os cartuns que iriam estruturar o trabalho. Assim foram feitos cartuns dos 

geneticistas André Dreyfus, Carlos Antônio Krug, Friedrich Brieger , Walwick Esteves Kerr 

Alcides Carvalho, Frota Pessoa, Crodowaldo Pavan, Brito da Cunha, Francisco Salzano, 

Freire-Maia, Pedro Henrique Saldanha, Antônio Cordeiro, Bernardo Belguelman, entre outros 

não elencados aqui. 

                                                
15 GIMP é um editor de imagem multiplataforma de código aberto voltado principalmente para a criação e a 

edição de imagens raster e, em menor escala, também para desenho vetorial. 

 

https://educacao.uol.com.br/biografias/
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Foto 2 - Friedrich Brieger 

            
 

 

Fonte: http://www.esalq.usp.br/departamentos/lgn/en/apresenta.php. 

 

 

 

Foto 3 - Carlos Antônio Krug 

     
Fonte: https://pt.slideshare.net/cafeicultura/as-contribuies-do-instituto-agronmico-de-campinas-para-o-

desenvolvimento-da-cafeicultura-terezinha-j-g-salva-iac-agrocafe-2010. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

http://www.esalq.usp.br/departamentos/lgn/en/apresenta.php
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Foto 4 - André Dreyfus 

 

    

Fonte: http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/docs/pag/v7_2/vitiello.html. 

 

 

 

Foto 5 - Antonio Brito da Cunha 

     

Fonte: http://www.abc.org.br/~abcunha. 

 

 

 

 

 

 

http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/docs/pag/v7_2/vitiello.html
http://www.abc.org.br/~abcunha
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Foto 6 - Alcides Carvalho 

       

Fonte: http://www4.esalq.usp.br/institucional/simbolos-esalqueanos/medalha-lq. 

 

Com o objetivo de trabalhar a história dos personagens bem como o caminho da 

genética no Brasil, seguimos na intenção de contar a introdução dessa ciência no país, iniciada 

com estudos de melhoramento de plantas. Para isso, foram apresentados os geneticistas que 

trabalharam nas escolas e institutos agrícolas, com destaque para IAC e ESALQ. O capítulo 

intitulado “Evolução dos estudos genéticos por meio do melhoramento de plantas” traz os 

geneticistas pioneiros formadores de pesquisadores: Arnaldo Krug e Friedrich Brieger. Nesse 

sentido, foi contada a trajetória do professor Friedrich Brieger, nascido na Alemanha, que 

trouxe técnicas importantes para a ESALQ, trabalhando com cultivares de milho. Logo 

depois, dedicou-se às orquídeas, pois compunham uma família adequada para estudar a 

evolução nos trópicos (BRIEGER, 1977). Para realçar os trabalhos de Friedrich Brieger, foi 

construído um cartum analisando variedades de milho. 

Evidenciando mais ainda as pesquisas na ESALQ, foi elaborado o cartum destacando 

Warwick Estevam Kerr que, trabalhando com abelhas, foi considerado um dos maiores 

especialistas do mundo nessa área. Warwick trabalhou com abelhas do gênero Apis e abelhas 

nativas sem ferrão, desenvolvendo vários estudos pioneiros nesse campo, especialmente em 

relaçao à espécie Apis Mellifera Scutella. A dedicação de Warwick Estevam Kerr e suas 

pesquisas com hibridação de abelhas resultaram em significativo aumento na produtividade de 

mel no Brasil e no mundo, possibilitando que o país ocupe, hoje, o 6° lugar em produção de 

mel. 

 

http://www4.esalq.usp.br/institucional/simbolos-esalqueanos/medalha-lq
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Figura 2 - A dedicação de Warwick Estevam Kerr e suas pesquisas com hibridação de 

abelhas. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 

 

Com o intuito de mostrar mais sobre a importância do melhoramento das plantas, o 

segundo cartum mostra Alcides Carvalho, reconhecido como o maior geneticista 

especializado em café do mundo, principalmente em café do tipo arábico, ao lado de Arnaldo 

Krug. Alcides trabalhou no IAC com banco de germoplasma de Coffea Arabica, implantado 

por Krug. Esse banco possibilitou um número grande de pesquisas com sucesso. Foi 

construído também um cartum representando os trabalhos do professor Brieger analisando 

variedades de milho, relacionando, nesse caso, as pesquisas para melhorar a qualidade e a 

produção mediante melhoramento genético clássico
16

. 

                                                
16 No melhoramento genético clássico, feito por meio de cruzamentos, não há manipulação de DNA em 

laboratório. Assim, por definição, o melhoramento genético clássico também produz organismos geneticamente 

modificados (OGMs) e também sofre a interferência do homem. Os melhoristas efetuam milhares de 
cruzamentos e avaliam, durante vários anos, todas as plantas descendentes desses cruzamentos. Em seguida, 

selecionam aquelas que, como resultado do fenômeno de recombinação, combinam as características úteis de 

cada progenitor e serão as futuras variedades ou cultivares comerciais (MORAES, 1999). 
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Figura 3 - Alcides Carvalho à esquerda e Carlos Arnaldo Krug à direita trabalhando no 

desenvolvimento de pesquisas em café. 

 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 

 

O passo seguinte foi falar sobre André Dreyfus, um dos fundadores da USP, 

importante personagem da ciência brasileira que, com sua dedicação ao ensino, possibilitou a 

formação de vários pesquisadores, entre eles Crodowaldo Pavan e Antônio Brito da Cunha, 

pilares da genética no Brasil. Sua generosidade e influência possibilitaram a vinda de 

Theodosius Dobzhansky, importante geneticista, mundialmente conhecido, que promoveu o 

surgimento de uma nova fase em pesquisas, garantindo um avanço considerável no 

crescimento das pesquisas em genética. Dreyfus e Dobzhansky foram os iniciadores da Escola 

Brasileira de Genética de Drosófilas, possibilitando o surgimento de vários pesquisadores. O 

destaque do cartum foi para Pavan, que teve importante papel na genética brasileira com sua 

perspicácia e sua influência. Por isso, alguns cartuns contam a sua história, como a que se 

refere à pesquisa sobre os peixes cegos da caverna de Iporanga – SP, sob orientação de André 
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Dreyfus, um feito que marcou a forma de compreender a adaptação das espécies ao ambiente. 

Nesse sentido, o cartum mostra com humor o momento da pesquisa com os bagres cegos. 

 

Figura 4 - Os bagres-cegos não são uma espécie diferente daquela que habita o riacho 

externamente, e sim uma linhagem adaptada à vida na escuridão das cavernas. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 

 

Para introduzir a história relativa aos estudos com drosófilas, realizados na Escola 

Brasileira de Genética de Drosófilas, foram produzidos quatro cartuns. O primeiro, no qual 

Dreyfus conversa com Dr. Harry Miller Jr., mostra a negociação da vinda de Theodosius 

Dobzhansky. Esse momento está descrito em vários artigos, por isso a importância de incluí-

lo no livro.  

O segundo retrata o primeiro curso de genética atualizada oferecido a cientistas 

brasileiros e a alguns estrangeiros.  

O terceiro cartum está relacionado à Escola Brasileira de Genética de Drosófilas e traz 

as excursões feitas por Theodosius Dobzhansky com a ajuda de vários pesquisadores, 

principalmente Pavan. Esse fato é importante, pois a parceria de Dobzhansky e Pavan rendeu 

vários trabalhos para a pesquisa brasileira.  

O último cartum, dessa primeira fase, aborda os estudos e análises feitas com o 

material coletado em todo país, as drosófilas, base das pesquisas realizadas por Dobzhansky. 
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Figura 5 - Encontro do Dr. Harry Miller Jr. e Dreyfus analisando a vinda de Theodosius 

Dobzhansky para o Brasil. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 
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Figura 6 - Primeiro curso sobre evolução ministrado à comunidade científica brasileira pelo 

Dr. Theodosius Dobzhansky e baseado em seu livro Genetcs and the origin of 

species. 
 

 
Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o rumo 

das pesquisas científicas brasileiras. 

 

Figura 7 - O biólogo Pavan acompanhando o pesquisador Theodosius Dobzhansky na coleta 

de amostras de Drosófilas no Pará. Pavan estabeleceu um vínculo de amizade 

importante com Dobzhansky, tornando o “Pavanzinho”. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 
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Para mostrar a alteração feita por Pavan em suas pesquisas de Drosófilas para 

Rhyncosciara, a partir de 1950, foi montado um cartum que conta a situação em que Pavan 

encontra as larvas do díptero ocasionalmente. Esse episódio também está narrado em vários 

artigos e entrevistas sobre Crodowaldo Pavan. 

Quando Pavan estava fazendo sua excursão nos bananais da Praia Grande, em 

Mongaguá, litoral de São Paulo, casualmente encontra, debaixo de uma bananeira, um bolo de 

vermes que, mais tarde, percebeu serem larvas de Rhyncosciara. 

 

Figura 8 - Tropeçando em Rhyncosciara. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 

 

E, por último, no sentido de mostrar os relatos arrolados a pesquisadores que se 

dedicaram aos estudos da Genética Humana, seguimos a história, contando um pouco sobre 

esses cientistas e como foram esses estudos. Destacamos Oswaldo Frota Pessoa, Newton 

Freire Maia, Pedro Saldanha, Francisco Salzano e Bernardo Beiguelman como pioneiros 

nessa linha de pesquisa da genética. O destaque no cartum foi para Newton Freire Maia, 

criador do Departamento de Genética em Curitiba, que pesquisou sobre casamentos 

consanguíneos e malformações dos membros, sendo pioneiro na implantação de um Serviço 

de Aconselhamento Genético na Universidade do Paraná. 
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Figura 9 - O geneticista Freire-Maia trabalhando com aconselhamento genético. 

 

Fonte: Livro Resgatando a história da genética no Brasil: o passado e a história de cientistas que mudaram o 

rumo das pesquisas científicas brasileiras. 
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Conclusões 
 

Ao longo dos estudos realizados neste trabalho, percebemos que a abordagem 

utilizando a História da Ciências (HC) em sala de sala, no Brasil, é muito recente, embora 

tenham ocorrido mudanças profundas e significativas no currículo. Uma delas foi no sentido 

de incentivar a introdução da história das ideias científicas como parte do ensino, 

proporcionando, dessa forma, uma relação contextualizada entre o homem e a natureza. 

Importante salientar que, mesmo que essas ideias importantes estejam apoiadas pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), ainda não foi obtido um respaldo significativo para 

uma melhor preparação no ensino de professores no âmbito da graduação e pós-graduação. 

Percebe-se a necessidade de uma atualização desses profissionais, atendendo de forma correta 

as expectativas almejadas pelos documentos oficiais, pois o que vemos em sala de aulas são 

histórias repassadas aos alunos superficialmente, permanecendo, muitas vezes, como uma 

crença científica sem embasamento e sem contextualização. 

 Esse tipo de abordagem confronta diversos autores analisados que enfatizam a 

importância da introdução da história da ciência como um agregador de conhecimento, 

possibilitando um melhor envolvimento sobre as concepções da natureza da ciência e levando 

aos alunos o entendimento de que a ciência não é uma verdade absoluta. 

 Prosseguindo na abordagem sobre a história das ciências, desenvolvemos o tema sobre 

a história da genética no Brasil. Os trabalhos nos mostram a importância de três bases 

iniciadoras dos estudos de genética no país, Krug, Brieger e Dreyfu, que foram os 

incentivadores de discípulos e de mudanças fundamentais que possibilitaram um 

desenvolvimento eficaz nessa ciência. Muitas dessas mudanças, acontecidas em várias 

faculdades brasileiras, foram realizadas, inicialmente, com o apoio da fundação Rockefeller, 

E, embora as áreas apoiadas já fossem pré-determinadas, esse apoio trouxe para o Brasil o 

pesquisador Theodosius Dobzhansky, levando as pesquisas brasileiras a um patamar 

considerável. 

 Em última análise, percebemos que o pesquisador Crodowaldo Pavan foi fundamental 

para o encaminhamento das pesquisas, primeiro apoiando Dobzhansky em seus estudos com 

drosófilas, o que culminou em diversas pesquisas com publicações de diversos artigos 

relacionados, e depois apoiando o desenvolvimento da Genética Humana e Médica que se 

espalharam pelo Brasil, o que fez com que essa área tornasse uma referência no 

desenvolvimento da ciência no país. 
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A análise dos trabalhos estudados mostrou que as pesquisas relacionadas tanto à 

história da genética no Brasil quanto aos geneticistas brasileiros estão muito aquém de ser um 

tema discutido com a devida importância na atual formação de cientistas. Os trabalhos 

existentes sobre esse assunto são escassos e sempre referentes a poucos pesquisadores. Daí a 

importância de compilar a história de outros desses personagens, pouco lembrados.  

 Dessa forma, o livro não apenas se destaca por ser único no seu seguimento, como 

também agrega valor ao ser complementado por cartuns que apresentam aos leitores essas 

personalidades e suas contribuições para o desenvolvimento da genética no Brasil. 

Vale lembrar que o PCN orienta sobre a utilização de gêneros textuais, quando 

mencionada a importância da utilização de diferentes gêneros que não somente os escolares, 

implicando no desenvolvimento de diversas capacidades que devem ser enfocadas nas 

situações de ensino.  

Os estudos sobre gênero textual foram baseados nos trabalhos de Marcushi. Nesse 

sentido, é importante enfatizar que a escola deve levar um conteúdo animador e benéfico que 

propicie uma melhor compreensão aos alunos. 

De uma maneira geral, procuramos desenvolver o produto de uma forma menos 

cansativa, apresentando os personagens de uma maneira propícia, embora não tivéssemos 

muitos trabalhos nos quais pudéssemos nos ancorar. A possibilidade da utilização dos cartuns 

propiciou ao livro um aspecto mais atraente, fazendo com que o produto possa ser utilizado 

em qualquer nível escolar. 

Pessoalmente, enquanto construía o produto, tive a oportunidade de perceber o 

caminho histórico e científico traçado por alguns cientistas brasileiros que, ao longo do 

percurso, proporcionaram ao Brasil uma situação favorável em relação às pesquisas em 

genética. E no decorrer do tempo, com diversas pesquisas realizadas por vários autores e 

podendo sair da minha área de conforto, que é a ciência da natureza, percebi o quão 

importante está sendo para a minha formação e aprendizado, tornando-me uma educadora 

melhor. 

Finalizamos com a expectativa de que o presente trabalho ofereça subsídios aos 

professores e futuros professores, servindo de instrumento de resgate da história da genética 

no Brasil e incentivando outras pesquisas que valorizem personagens importantes da nossa 

ciência. 
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Nota dos autores 

 

A genética é uma das Ciências que mais intrigou, e continua a intrigar o 

homem contemporâneo. Nos últimos 150 anos, a evolução do conhecimento 

científico relacionado a esta ciência evoluiu de forma inimaginável. De uma 

simples análise de descendência em ervilhas à edição de sequências de DNA 

pelo mecanismo CRISPR-Cas9, a genética tem ganhado destaque cada vez 

mais evidente na sociedade moderna. 

Embora Gregor Mendel seja considerado por muitos o pai da genética, foi 

graças a personalidades como Hugo de Vries e Carl Correns que seu trabalho 

veio a ser consolidado e as premissas sobre heranças mendelianas de 

caracteres passaram então a serem conhecidas em todo o mundo. Mas o 

Mendelismo, como conhecemos hoje, ganhou verdadeira notoriedade com os 

estudos de Thomas Hunt Morgan, usando Drosophila melanogaster como 

modelo de estudo. Isto ainda nas primeiras décadas do século passado. 

Apesar dessa evolução do conhecimento científico sem precedentes, entre 

1940 e 1960 a genética ganha destaque ainda maior com as descobertas sobre 

a função e estrutura de ácidos nucleicos fundamentais à manutenção das 

informações biológicas, o DNA. James Watson, Francis Crick, Maurice Wilkins 

e aqui faremos questão de não esquecermos de Rosalind Elsie Franklin, 

estabeleceram duas “eras” bem definidas da pesquisa científica, antes e pós 

descoberta da estrutura em dupla hélice. A partir de então a genética moderna 

ganha uma roupagem diferenciada. Nos anos que se seguiram, com o 

surgimento da reação em cadeia da polimerase e de tecnologias para o 

sequenciamento de ácidos nucleicos, dentre outras técnicas moleculares 

fundamentais, foi possível obter informações completas sobre a composição 

genética de um indivíduo. Hoje podendo-se se repetir os mesmos propósitos 

em questões de horas pelos novos equipamentos de sequenciamento de nova 

geração. 

Esta sumarização de conhecimentos científicos acima descrita pode ser 

encontrada em uma série de referências de qualidade, esboçada em livros, 

revistas e periódicos científicos. E tudo isto faz sentido, afinal essas 

redesenharam o cenário e os propósitos da ciência. No entanto, a importância 

da genética num contexto nacional que evidencia os pesquisadores brasileiros 
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que dedicaram suas vidas a esse desenvolvimento dessa área do 

conhecimento, são praticamente negligenciados na literatura nacional. Isso é 

ainda mais agravado num contexto escolar, e as novas gerações estão ficando 

cada vez mais distanciadas de verdadeiros intelectuais que fazem parte de 

nossa história. 

Se na ciência nada faz sentido exceto à luz da evolução, como diria o saudoso 

Theodosius Dobzhansky, que tal dar sentido a nosso conhecimento 

entendendo quem foram estas personalidades. André Dreyfus, Friedrich 

Gustav Brieger, Carlos Antônio Krug, Oswaldo Frota Pessoa, Warwick Esteves 

Kerr, Crodowaldo Pavan, Antônio Brito da Cunha, Francisco Mauro Salzano, 

Newton Freire-Maia, Pedro Henrique Saldanha, Alcides Carvalho, Antônio 

Cordeiro, dentre outros aqui não elencados deveriam ser relembrados em  

discussões que norteiam o desenvolvimento da ciência nacional. Uma maneira, 

no mínimo singela, de prestarmos nossa homenagem àqueles que contribuíram 

de forma inestimável para a evolução da pesquisa genética brasileira foi a 

criação desta obra. Ainda que de maneira sumarizada, nossa proposta 

fundamental é retomar um discurso de resgate da história para que possamos 

valorizar e conhecer o presente. Não queremos com isso exaurir o 

conhecimento sobre esses pesquisadores, mas plantar uma pequena semente, 

não necessariamente de Pisum sativum, mas que faça com que professores da 

rede básica de ensino, bem como futuros mestres e doutores na área de 

genética, saibam quem foram esses personagens incríveis. 

 

Cristiane e Leandro 
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A genética pré-mendeliana pelo mundo 
 

Os seres humanos conhecem a genética implicitamente desde 15 mil anos a.C. As 

primeiras evidências vieram das tentativas de se desenvolver o que hoje 

denominamos de seleção artificial, como uma forma prática de melhorar plantas e 

animais com características desejadas. Plantas que cresciam mais em menor escala 

temporal, capazes de gerar frutos maiores em maior número, animais que 

apresentavam melhor perfil de engorda, ou mesmo a geração de híbridos, ao acaso 

ou intencionalmente, são alguns destes exemplos. 

Mais recentemente, esses exemplos continuaram sendo vislumbrados, mas outras 

propostas de melhoramento passaram a ser incorporadas nesta perspectiva. Um 

bom exemplo refere-se à seleção artificial de diferentes raças de cães com distintos 

traços comportamentais, como pastoreio, guarda e caça. Uma extensa variedade de 

bovinos, equinos, e plantas das mais variadas espécies e interesses adentraram 

nesse rol de objetivos. 

Os estudos referentes à herança, ou simplesmente teoria da herança, datam do 

século V a.C. na Grécia com Hipócrates que propôs a denominada teoria da 

Pangênese. Esses estudos iniciais tinham como fundamento a perspectiva de que 

cada parte do corpo produz algumas características que são de alguma forma, 

recolhidas no “sémen" e que permitia, a posteriori, formar um ser humano no útero. 

Desta forma, um organismo, macho ou fêmea, geraria diferentes gêmulas contendo 

informações sobre as características inatas e aquelas adquiridas pelo organismo ao 

longo da vida. 

Apesar de ser uma teoria bastante coerente para a época, Hipócrates sofria 

oposição às ideias de Aristóteles, que admitia a existência de uma base física da 

hereditariedade no sêmen produzido pelos pais. O termo "sêmen" passa então a ser 

usado por Aristóteles com o sentido de semente, e que as semelhanças entre pais e 

filhos não se restringiam à estrutura corporal, mas podia abranger características 

comportamentais, que nesse caso não poderiam produzir gêmulas. Se não 

bastasse, Aristóteles observou que as características adquiridas ao longo da vida, 

como ganho de massa muscular e lesões corporais, não eram transmitidas aos 
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descendentes, bem como filhos de pais com cabelos e barbas grisalhos não são 

grisalhos ao nascer. 

 

 

Figura 1. Hipócrates e Aristóteles conflitando pensamentos quanto ao conceito de 
hereditariedade. 

 

Podemos perceber que a ideia e alguns conceitos sobre hereditariedade são muito 

antigos, e antecedem em muito as teorias Mendelianas. Tendo em vista o fato de a 

Ciência ser cíclica e dependente de descobertas anteriores para progredir, é 

praticamente impossível ranquear as principais descobertas, embora algumas delas 

mereçam destaques pela quebra de paradigma17 imposta por suas descobertas, ou 

pelo salto de desenvolvimento que proporcionaram. Na tentativa de resgatar 

algumas das descobertas mais recentes, precisamos, de qualquer forma, a voltar ao 

final do século XIX, um passo fundamental para contextualizar o início da genética 

no Brasil. 

                                                
17

 Paradigmas são realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e 

soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma ciência (KUHN, 1998, p.13). 
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Vamos recordar? 
 

No final do século XIX ocorreram algumas das descobertas mais importantes da 

Genética, e que culminaram na formulação de teorias importantes para o início dos 

estudos sobre genética e evolução. Entre estas teorias e personagens é impossível 

deixar de falar de Charles Darwin e de seu trabalho de pesquisa. 

Nascido em 1809, Darwin propôs a teoria evolucionista que tentava explicar a 

origem das espécies, que culminou em sua maior e mais importante obra de mesmo 

nome. Seu conceito mais importante estabelecido é o da seleção natural, originado a 

partir de estudos embasados em sua viagem feita ao redor do mundo a bordo do 

HMS Beagle18. 

É evidente que tudo isso só foi possível graças a conhecimentos e ideias científicas 

preliminares, como as transmitidas a ele por seu avô Erasmus Darwin sobre a 

origem da vida e evolução. Da mesma forma, falar da teoria Darwinista sem citar 

Thomas Malthus e Jean-Baptiste Lamarck é no mínimo insensato, uma vez que 

foram fundamentais para que o “Origem das espécies”19 pudesse ser publicado em 

1859. Repletos de exemplos e observações, em especial àquelas associadas ao 

arquipélago de Galápagos, no Pacífico, foram desenvolvidos argumentos sobre a 

descendência com modificações, por meio da qual as espécies mudam ao longo do 

tempo, dão origem a novas espécies e compartilham um ancestral comum em algum 

nível hierárquico. De acordo com Darwin, o principal mecanismo causador das 

mudanças evolutivas seria a seleção natural, pelo qual fundamentalmente apenas os 

mais adaptados podem sobreviver e perpetuar suas características, sendo o que 

define a sobrevivência ou não de um indivíduo é sua constituição hereditária.  

 

                                                
18

 HMS Beagle foi o nome do barco que Darwin utilizou para seu translado durante suas pesquisas 
científicas. 
19

 Do inglês On the Origin of Species, trata-se da obra mais importante do naturalista Charles Darwin, 
originalmente intitulada “On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or the Preservation 
of Favoured Races in the Struggle for Life”. Neste livro são evidenciadas exemplos que provam que a 
diversidade biológica é decorrente de um elaborado processo de adaptação gradual, decorrente do 
que Darwin denominou de seleção natural. 
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Figura 2. Charles Darwin e a origem das espécies 

 

Outro personagem fundamental na evolução desse conhecimento foi Gregor Johann 

Mendel, nascido em 1822 na aldeia de Heinzen-Dorf, atual Áustria. Em 1856 Mendel 

começou uma série de experimentos na tentativa de explicar como as características 

dos indivíduos eram transmitidas de pais para filhos usando para isso plantas, em 

especial cultivares de ervilha (Pisum sativa). 

Basicamente os experimentos de Mendel consistiam em cruzamentos de linhagens 

puras por meio de cruzamentos artificiais (manipulados por ele), obtendo somente 

uma característica na primeira geração parental. Plantas dessa geração parental 

depois de autofecundações originavam outras plantas como características nas 

proporções de três plantas com variação dominante para uma planta com variação 

recessiva. Este estudo permitiu a elaboração da 1º lei de Mendel, ou lei da 

segregação das características. Embora possa parecer algo distante, todo aluno do 

ensino básico alguma vez já se deparou com exemplos e exercícios de cruzamento 
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do tipo Aa x Aa. Conhecimento este decorrente destas descobertas acima 

referenciadas. 

Mas Mendel não parou por aí e elaborou a sua segunda lei, também denominada de 

lei da segregação independente das características, baseado em estudos realizados 

com mais de uma característica. Em outras palavras as cores das ervilhas, 

independem do seu formato. Trazendo essa perspectiva para um contexto mais 

moderno, os genes para manutenção destas características são distintos e, portanto, 

um não interfere no outro, e mais do que isso, durante a meiose na formação da 

célula reprodutora estas características segregam independentemente uma da outra. 

 

 

Figura 3. Mendel e suas ervilhas. 

 

Curiosamente, embora extremamente relevante para a ciência e revolucionários, os 

estudos de Mendel, por incrível que pareça, ficaram esquecidos por cerca de 35 

anos. Só após serem redescobertos por três pesquisadores nos anos de 1900, Hugo 

De Vries, Carl Correns e Erich Von Tschermak, que os resultados e as teorias 
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mendelianas passam a ser reconhecidos pela sua importância e significado. Como 

direito a sua contribuição Mendel é, sem dúvida, considerado por muitos como o pai 

da genética moderna e descobridor das leis da hereditariedade.  

A partir dessas descobertas uma infinidade de outras pesquisas deram seguimento, 

muitas destas culminando em grandes projetos rumo à descobertas fantásticas e 

inimagináveis possibilidades. 

A partir do início do século XX, com o avanço da ciência e em decorrência do co-

desenvolvimento de outras áreas do conhecimento, que permitiram o 

desenvolvimento de equipamentos e técnicas cada vez mais elaboradas, inúmeras 

outras descobertas poderiam aqui ser referenciadas. Afinal de contas, Watson, 

Crick, Franklin, Mullis, Sanger, dentre tantos outros, certamente ficariam chateados 

se os esquecêssemos de referenciar neste contexto. 

No entanto, para não negligenciarmos por completo estas descobertas e 

personalidades, sem ter de nos ater à descrição de cada uma delas, sumarizamos 

na figura 4 algumas destas descobertas que assim como as teorias da seleção 

natural ou leis mendelianas, contribuíram de forma indiscutível para o avanço do 

conhecimento genético.  
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Figura 4. Linha do tempo destacando pesquisadores e conhecimentos 
estabelecidos para o desenvolvimento da genética. 
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Mas e o Brasil? 
 

Muitos dos cientistas referenciados na figura 4 são bem conhecidos por suas 

descobertas, e alguns deles são facilmente reconhecidos diante de uma foto de 

época. Isto é reflexo do volume de fontes disponíveis sobre estes, permitindo que 

possam ser lembrados e exaltados por suas magníficas descobertas, e 

evidentemente, isso não poderia ser diferente. Afinal de contas, como não saber 

quem foram Watson e Crick. Porém, é fácil perceber que não há nenhum nome de 

cientista brasileiro neste retrospecto.  

Neste contexto, algumas perguntas se fazem necessárias e aqui tentaremos 

responde-las no contexto desta obra: Não há nenhum pesquisador brasileiro que 

mereça destaque por suas descobertas? Algum pesquisador brasileiro contribuiu de 

forma significativa para o desenvolvimento das pesquisas genéticas? 

Embora existam alguns poucos artigos e trabalhos bibliográficos sobre alguns 

cientistas brasileiros ligados à genética, são escassas as menções de seus nomes a 

feitos históricos, agravado pelo fato de que há carência de uma literatura de 

divulgação científica que permita que esses pesquisadores possam ser estudados 

no âmbito das Universidades Brasileiras. Condição esta ainda mais intensificada 

quando a perspectiva de ensino se volta à educação básica. Podemos aqui estar 

sendo injustos com alguma publicação, mas desconhecemos uma obra de ensino de 

ciências que retrate as descobertas de algum pesquisador brasileiro na área da 

genética. Isso é fruto de uma falta ou negligência na valorização destes 

personagens e da pesquisa científica local? Não temos uma resposta para esta 

pergunta, mas a seguir vamos retratar de forma simplificada, acompanhada de 

cartum20, um pouco do que aconteceu aqui no Brasil durante o século XX, dando 

ênfase principalmente aos nossos cientistas, que com muito esforço ajudaram a 

colocar em evidência a pesquisa genética brasileira no cenário mundial. 

Para facilitar nossa descrição, agruparemos os relatos em acontecimentos 

que ocorreram em três locais distintos: interior de São Paulo Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ) e Instituto Agronômico de Campinas (IAC) 

destacando-se como berço da evolução nas pesquisas em genética agrícola; a 

capital paulista, no Instituto de Biologia da USP, um centro de desenvolvimento e 

                                                
20

 Cartum, cartones ou (do inglês cartoon) é considerado qualquer desenho que objetiva expressar 
humor sob qualquer contexto ou assunto, sintetizando temas de interesse específico. 
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referência em genética básica envolvendo drosófilas e no Rio Grande do Sul a 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul com trabalhos importantes sobre 

genética humana. 

 

 

Figura 5. Origem das pesquisas em genética no Brasil, destacando três grandes 
grupos de importância nacional: IAC e ESALQ, no interior de São Paulo; Um grupo 
de pesquisadores da capital paulista, vinculados à Universidade de São Paulo, e um 
grupo de pesquisadores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
 

Evolução dos estudos genéticos por meio do melhoramento 
de plantas 
 

Que o Brasil é um dos países com maior potencial agrícola do mundo, isso não é 

novidade para ninguém. No entanto, o reconhecimento deste potencial não é algo 

novo, mas vislumbrado desde o início do século XX.  Enquanto ocorriam as 

descobertas de Thomas Hunt Morgan sobre ligação gênica e de Frederick Griffith 

sobre a resistência bacteriana mediada por biomoléculas, aqui no Brasil as Escolas 

e Institutos Agrícolas eram responsáveis por estudos pioneiros envolvendo genética 

Mendeliana. Isso na década de 1920 para com plantas de interesse econômico 

nacional. No Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e na Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiróz” (ESALQ) em Piracicaba, ambas no estado de São 

Paulo, técnicas de melhoramento de plantas já eram desenvolvidas (Figura 6). Na 
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ocasião e respectivamente nestes institutos trabalhavam os pesquisadores e 

professores Carlos Antônio Krug e Alcides de Carvalho com melhoramento de café 

na IAC, e Friedrich Brieger com melhoramento de milho na ESALQ. 

Pois bem, hoje dois dos maiores centros de pesquisa nacional em ciências agrícolas 

estabeleceram-se graças, dentre os esforços de outros profissionais, ao 

desempenho e dedicação de Krug, Carvalho e Brieger. 

 

 

Figura 6. Figura representando as estruturas prediais da ESALQ (acima) e IAC 

(abaixo). 
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Mas quem eram estes pesquisadores? 
 

 

Alcides Carvalho nasceu em 20 de setembro de 

1913 na cidade de Piracicaba, no Estado de São 

Paulo e faleceu aos 79 anos, em 1993. Formou-

se como engenheiro agrônomo pela ESALQ 

especializando-se em Genética, Evolução e 

Citogenética na Universidade de Columbia, Nova 

York, entre os anos de 1943 e 1944. Ávido pelo 

conhecimento, já na época resolveu fazer um 

curso de organização de bancos de 

germoplasmas21, junto ao departamento de 

agricultura dos Estados Unidos. Assunto este 

ainda hoje fundamental ao desenvolvimento das 

pesquisas em genéticas. 

A base de seu trabalho era pesquisar a citologia, a genética, a reprodução e a 

evolução das variedades de café, possibilitando que o Brasil produzisse linhagens 

cafeeiras mais competitivas com o mercado externo.  

Agora veja só que legal! Pela continuação desses trabalhos, Alcides Carvalho foi 

reconhecido como o maior geneticista especializado em café do mundo, tendo 

desenvolvido 65 cultivares de café que ocupam cerca de 90% dos cafeeiros do tipo 

arábica do Brasil responsáveis por abastecer o mercado internacional. 

No início dos anos 1960, Alcides Carvalho dedicou-se a estudar os aspectos 

biológicos sobre uma doença que só chegaria ao Brasil dez anos depois, a ferrugem 

                                                
21

 Os bancos de germoplasmas são caracterizados como infraestruturas científicas destinados a 
conservar um determinado património genético das plantas, seja na forma de sementes, DNAs, ou 
mesmo tecidos diversificados. 
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do cafeeiro. Na tentativa de estabelecer cultivares resistentes a esta praga, realizou 

cruzamentos obtendo um híbrido resistente à doença, poupando o país de um 

imensurável prejuízo na década de 1970 quando então a ferrugem chegou ao Brasil. 

Como não poderia deixar de ser, transformou a seção de genética do IAC no mais 

importante centro de genética e melhoramento do cafeeiro do mundo. 

Como todo grande pesquisador, dedicou sua vida ao trabalho e a formação de 

pesquisadores também notáveis, como é o caso de Oliveiro Guerreiro Filho, 

Herculano Penna Medina Filho, Luiz Carlos Fazuoli e Maria Bernadete Silvarolla. 

 

 

Carlos Arnaldo Krug, nasceu na cidade de 

São Paulo em 25 de fevereiro de 1906, e 

veio a falecer no dia 06 de fevereiro de 1973. 

Apesar de ter feito seu ensino básico (o 

antigo curso secundarista) no exterior, no 

ano de 1928 concluiu seu curso de 

graduação em engenharia agronômica pela 

ESALQ. Nos dois anos que se seguiram, 

integrou o laboratório de genética, onde 

passou então a trabalhar com genética em 

plantas de café, juntamente com Alcides Carvalho. 

Pelo notório desenvolvimento e dedicação, Krug viajou para os Estados Unidos com 

o objetivo de desenvolver seu mestrado na Universidade de Cornell. Ao retornar ao 

Brasil, Krug assumiu a chefia do laboratório de genética do IAC, aumentando seu 

repertório de modelos, agregando a seus estudos plantas de milho. Ao longo de 

suas inestimáveis contribuições para a ciência nacional, Krug veio a adotar outros 

modelos de trabalho como batata, feijão, trigo e mamona. 

Como a parceria com Alcides Carvalho era indissociável, auxiliou na implementação 

do banco de germoplasma que reunia as variedades de Coffea arabica cultivadas 

com as variedades encontradas em propriedades cafeeiras de todo o Brasil, além de 

inúmeras variedades importadas (Figura 7).  
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Figura 7. Alcides Carvalho (à esquerda) e Carlos Arnaldo Krug (à direita) 
trabalhando no desenvolvimento de pesquisas com café 
 

 

O Professor Friedrich Brieger nasceu na Alemanha 

em 1900 e faleceu em 1985, filho de pai médico e 

professor. Formou-se na Universidade de Breslau 

com doutoramento em Botânica. Em 1921 teve a 

oportunidade de trabalhar no Instituto de Biologia 

Kaiser Wilhelm, cujo diretor na ocasião era, nada 

mais nada menos, Carl Correns22. 

Como professor lotado no Instituto de Biologia, 

Brieger manteve-se no cargo até que o Governo 

Hitler assumiu o poder da Alemanha, em 1933. Na 

ocasião foi demitido por ser declarado antinazista e 

                                                
22

 Carl Correns foi um dos principais botânicos do início do século XX, pois muitas de suas 
descobertas na ocasião serviram de base para a validação dos resultados gerados por Mendel. 
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também anticomunista, levando-o a mudar-se para o Brasil. Para nossa felicidade, 

Brieger veio a se estabelecer profissionalmente na ESALQ em 1936, e a partir daí 

começou a estabelecer suas pesquisas com milho, mais especificamente com 

ciência básica na área de genética fundamental. Enquanto Alcides e Krug 

estabeleciam melhoramento genético de café, Brieger fazia o mesmo no 

melhoramento de plantas de milho, duas das principais culturas agrícolas da época, 

e que ainda hoje são fundamentais para a agricultura nacional.  

Apesar de não ser brasileiro, sua vinda e estabelecimento no Brasil proporcionou um 

avanço fundamental nas pesquisas, pois trouxe consigo metodologias e visões 

científicas ainda incipientes em nosso território. Em seu laboratório foi formador de 

pessoal de alto potencial intelectual, e dentre os vários de seus aprendizes, 

podemos destacar Warwick Kerr, outro pesquisador considerado notável. Graças 

aos esforços de Brieger o Instituto de Genética da ESALQ ganhou reputação 

mundial em pesquisas de melhoramentos genéticos, e diante disso acabou 

recebendo a carinhosa titulação de “pai da genética” em Piracicaba (Figura 8). 

 

 

Figura 8. Friedrich Brieger, pai da genética de Piracicaba, analisando novas 
variedades de milho e pensando como melhorar a qualidade e a produção mediante 
melhoramento genético clássico. 
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Walwick Estevam Kerr nasceu em Santana do Parnaíba - São Paulo, em 9 de 

setembro de 1922. Formado em engenharia agronômica pela ESALQ, obteve seu 

título de doutor em Genética, e posteriormente sua livre docência pela mesma 

instituição. A partir de então passa a figurar na presença de Carvalho, Krug e 

Brieger, como um dos maiores geneticistas trabalhando em instituições nacionais. 

Destaque este que o coloca na posição de chefe do Departamento de Biologia da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP) campus Rio Claro - São Paulo, isso em 

1955, e 10 anos depois como chefe do Departamento de Genética da Faculdade de 

Medicina da USP, em Ribeirão Preto.  

Por todo este destaque, Kerr assumiu a posição de primeiro diretor científico da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, a FAPESP, atualmente a 

maior e mais bem organizada agência de fomento vinculada a um estado da nação. 

A quem um dia fora bolsista desta agência de incentivo, saiba que a missão de 

fomentar pesquisa de alto nível em qualquer área do conhecimento científico data do 

início da década de 1960, e que esta forma de pensar ciência é fruto da forma de 

agir e pensar de um dos seus pioneiros, Warwick Kerr. 

Se não bastasse todas estas atribuições administrativas, denotando notório 

envolvimento com o desenvolvimento das instituições, passou a trabalhar no 

Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA). Entre os anos de 1975 e 1979 

Kerr foi o responsável pelo maior incremento em desenvolvimento e formação de 

recursos humanos especializados no Instituto, motivo pelo qual recebeu menção 

honrosa pelo feito (Figura 9) 
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Figura 9. Warwick Kerr discursando sobre sua contribuição ao INPA enquanto 

pensa em diversas questões fundamentais ao desenvolvimento da Ciência e das 
instituições com as quais se envolveu. 
 

Se você acha que acabou... se enganou! 

Entre os anos de 1963 e 1979, presidiu a Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência (SBPC), em plena ditadura militar. Pela sua oposição a este regime 

antidemocrático, acabou sendo preso duas vezes. Finalmente, foi convidado a fazer 

parte da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde se aposentou 

compulsoriamente aos 70 anos de idade.  

Durante sua estadia na UFU trabalhou com abelhas sendo considerado hoje um dos 

maiores especialistas em abelhas do mundo, especialmente da espécie Apis 

melifera scutella, uma espécie menos agressiva e mais produtiva do que as outras. 

A dedicação de Warwick Estevam Kerr e suas pesquisas com hibridização de 

abelhas resultaram em significativo aumento na produtividade de mel no Brasil e no 

mundo, possibilitando que o País ocupe hoje sexto lugar dentre os maiores 

produtores de mel do mundo (Figura 10). 
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Figura 10. Warwick Kerr e a produção de Apis melífera. 

 

Por todas estas contribuições, Kerr tornou-se membro da Academia Brasileira de 

Ciência (ABC) e o primeiro brasileiro a pertencer à Academia Americana de Ciência. 

Incrível, não? 

 

Enquanto isso na capital paulista... 
 

Em paralelo aos acontecimentos que ocorriam no interior do estado de São Paulo, à 

cerca de 100 km daí, na capital paulista, outra incrível equipe se estruturava. Tendo 

como precursor André Dreyfus que orientava seus discípulos tanto na formação 

cientifica como na didática. Trabalhando no desenvolvimento da pesquisa cientifica, 

recebia em seu laboratório vários docentes do Brasil e exterior, contribuindo de 

forma primorosa com sua formação científica.    
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André Dreyfus nasceu em Pelotas, Rio Grande 

do Sul, em 5 de julho de 1897, filho de pais 

franceses donos de uma joalheria. Formou-se 

em medicina pela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro, onde começou a se destacar 

como um dos professores mais talentosos 

dedicado ao ensinamento das Ciências. Foi 

um dos primeiros médicos mendelianos da 

Sociedade Paulistana e apresentava essa 

nova ciência a seus alunos.  

Por sua habilidade de retórica e pelo seu conhecimento amplo e continuamente 

aprimorado, caracterizava-se como sendo um palestrante muito famoso em sua 

época, e adorado por todos pela forma como transmitia o conhecimento e indagava 

sobre questões científicas. Considerado por muitos como um professor com grande 

capacidade de construir conhecimentos e ensina-las aos outros com generosidade. 

Em 1934 foi um dos membros responsáveis pela criação da Universidade de São 

Paulo e a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, tornando-se chefe do 

Departamento de Biologia Geral em 1934. Em todas as escolas em que lecionava 

estabelecia a criação de laboratórios para pesquisa, sendo responsável pela 

formação de vários docentes e discípulos que o ajudaram no desenvolvimento das 

pesquisas cientificas, dentre eles Crodowaldo Pavan e Antônio Brito da Cunha. 

André Dreyfus faleceu em São Paulo, no dia 16 de fevereiro de 1952 devido a 

hipertensão arterial e complicações cardíacas, mas seu legado para a ciência 

nacional se manteve e persiste até os dias de hoje. Por suas contribuições, o atual 

prédio do Instituto de Biologia da USP recebe seu nome, um centro de pesquisas 

internacionalmente conhecido pela qualidade e exigência, espelho da personalidade 

de Dreyfus (Figura 11). 
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Figura 11. Cartum do prédio do IB USP André Dreyfus (acima) e fachada do mesmo 
instituto abaixo. 
 

Dentre as inúmeras contribuições de Dreyfus para a ciência nacional, talvez uma 

das mais importantes tenha sido a parceria que estabeleceu com o Instituto 

Rockefeller23 dos Estados Unidos da América. Isso se deu no início da década de 

1940, devido à segunda Guerra Mundial a Fundação Rockefeller deixou de financiar 

pesquisas nos países situados na Europa, Ásia e África, concentrando seus 

investimentos em países da América do Sul. 

                                                
23

 Fundação Rockefeller é uma associação beneficente não governamental criada em 1913 com a 
missão de remodelar os códigos sanitários internacionais vivenciada no início do século XX., 
promovendo, no exterior, o estímulo ao desenvolvimento da saúde pública, do ensino e pesquisa. 
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Por sua reputação, Dreyfus foi procurado pelo Dr. Harry M. Miller Jr.24, representante 

da Fundação Rockefeller, que propôs o financiamento e acompanhamento de 

pesquisas nos laboratórios científicos brasileiros. Foi um impulso importante para a 

organização das pesquisas e montagem dos laboratórios no país. Esses 

investimentos em pesquisas aqui no Brasil duraram até 1963, quando a política da 

Rockefeller mudou. 

Foi também a partir desta parceria estabelecida entre Dreyfus e Harry que um dos 

maiores adventos do desenvolvimento da pesquisa científica nacional se 

concretizou, a vinda do professor Theodosius Dobzhansky (descrito a seguir) para o 

laboratório de Dreyfus (Figura 12). 

 

 
Figura 12. Encontro entre o Dr. Harry Miller Jr. (Rockefeller) e André Dreyfus 

discutindo a possibilidade da vinda de Theodosius Dobzhansky para o Brasil. Tecla 
SAP: Parabéns! Você ganhou uma bolsa de pós-graduação de um ano nos Estados 
Unidos. 

                                                
24

 Harry M. Miller Jr., serviu a Divisão de Ciências Naturais da Fundação Rockefeller como 
administrador de bolsa (1932-1934), assistente de direção (1934-1946) e diretor associado (1946-
1950). 
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 Então vamos trazer o pesquisador Professor Theodosius Dobzhansky para fazer 
umas pesquisas aqui, está bom para você? 
 

Se a pergunta que o Dr. Harry fez a Dreyfus fosse feita a nós brasileiros nos dias de 

hoje, a única resposta cabível seria.... “O Brasil e a pesquisa genética brasileira só 

tem a agradecer pela oportunidade”. Quanto a Dreyfus, acreditamos que deva ficar 

registrado nesta obra nosso mais explícito obrigado pelos seus esforços e por 

simplesmente ter respondido “sim” a esta proposta. 

É importante destacar que segundo colegas que conviveram com Dreyfus, este perfil 

altruísta se fez presente durante toda a sua vida. Antônio Brito da Cunha, orientado 

de Dreyfus e outro notável da ciência brasileira (que será retratado adiante), cita em 

um artigo que escreveu à revista Estudos avançados (CUNHA, 1994) um trecho 

impactante de uma fala de Dreyfus numa conferência pouco antes de sua morte. 

Fala esta que em sua essência demonstra um pouco de sua personalidade bem 

como de sua forma de pensar e agir: 

"A minha saúde está precária e sei que logo deverei morrer. 

Não produzi tantos trabalhos científicos como gostaria, mas 

morrerei tranquilo porque sei que contribuí para a formação 

de muita gente, assim como para a criação das condições 

necessárias para as pesquisas científicas dos meus 

sucessores." André Dreyfus. 

Portanto, embora ainda hoje as condições necessárias para que a ciência possa se 

desenvolver ainda não sejam as ideais, temos de compreender que na falta de 

personalidades como Dreyfus estas atuais condições seriam ainda mais dificultosas. 

Sendo assim, cada pesquisador científico na área de genética e ciências afins que 

hoje está na ativa deve se lembrar dos esforços destas personalidades para que 

hoje consigamos fazer o melhor das limitações impostas. 

A chegada de Theodosius Dobzhansky 
 

Antes de descrevermos a importância de dois outros notáveis da pesquisa em 

genética no Brasil, Pavan e Brito da Cunha, vamos nos ater a vinda de Dobzhansky 

para o Brasil. Uma vez que essa vinda foi determinante para a formação e 

encaminhamento científico das propostas de Pavan e Brito. 
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Theodosius Grigorievich Dobzhansky nasceu na 

cidade de Nemirov, Ucrânia em 25 de janeiro de 

1900 e faleceu em 1975. Graduou-se em 

Biologia pela Universidade de Kiev e emigrou 

para os Estados Unidos em 1927, onde obteve 

a cidadania americana. Esta emigração se deu 

por intervenções da Fundação Rockefeller que 

também o permitiu conhecer o Brasil. 

Já nos EUA passou a integrar o grupo de 

pesquisas do zoólogo e geneticista Thomas 

Hunt Morgan25, na Universidade de Columbia 

em Nova York. Em 1936, tornou-se professor de 

Zoologia no Instituto de Tecnologia de 

Pasadena, na Califórnia, onde escreveu uma de suas principais obras Genetics and 

the Origin of Species, ou Genética e a origem das espécies (1937). Trabalhou para a 

Rockefeller University (1962-1971) e passou seus últimos anos (1971-1975) como 

professor emérito na Universidade da Califórnia, em Davis. 

Logo quando Dobzhansky chegou ao Brasil em 1943, intercambiado via Fundação 

Rockefeller, um verdadeiro alvoroço se instalou nas dependências dos centros de 

pesquisa em genética. Afinal de contas, chegava ao Brasil um dos maiores biólogos  

evolutivos do mundo, autor de dezenas de importantes artigos científicos e de livros 

considerados base para o estudo da genética e evolução (Figura 13). 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
25

 Thomas Hunt Morgan foi um dos maiores zoólogos e geneticistas americanos. Um dos pioneiros no 
estudo dos locus gênicos associados a coloração de olhos em drosófilas, estudos que lhe 
concederam prêmio Nobel em Fisiologia ou medicina em 1933. Orientou personalidades como 
George Wells Beadle, Edward B. Lewis e Hermann Joseph Muller, todos laureados com o prêmio 
Nobel. 



 

95 

 

 

Figura 13. Algumas das principais obras produzidas por Dobzhansky. 

 

Dias após sua chegada, ministrou um curso de evolução atualizada para vários 

cientistas brasileiros importantes, vindos de diversas partes do País. Curso este 

organizado por Dreyfus. O curso tinha como tema central as temáticas presentes no 

livro Genética e a origem das espécies (Figura 14). Em outra ocasião, Dobzhansky 

também ministrou um curso de especialização em genética de populações para os 

integrantes do laboratório de Genética da USP, dando início a estudo de moscas do 

gênero Drosophila. 

 

 

Figura 14. Perspectiva de como foi o primeiro curso sobre evolução ministrada pelo 

Dr. Theodosius Dobzhansky na Faculdade de filosofia, ciências e letras da USP, no 
Palacete da Glete. Na primeira fileira estão representados Crodowaldo Pavan 
(abaixo), Krug, Dreyfus, Brieger. Na segunda fileira, Antônio Cordeiro (abaixo), 
Warwick Kerr, Marta Erps Breuer, Antônio Brito da Cunha. Na última fileira estavam 
Alcides Carvalho, Cora de Moura Pedreira e Frota Pessoa.  
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Figura 15. Dobzhansky pensando sobre a evolução das espécies e expressado 

algumas de suas mais impactantes frases.  
Tecla SAP: Em Biologia nada faz sentido exceto à luz da evolução.  
Tecla SAP: Os cientistas muitas vezes têm uma fé ingênua de que, se eles 
pudessem apenas descobrir fatos suficientes sobre um problema, esses fatos de 
alguma maneira se organizariam em uma solução convincente e verdadeira. 
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Dobzhansky e a parceria com Pavan e Brito 
 

 

 

Crodowaldo Pavan nasceu em Campinas em 

2 de dezembro de 1919, filho de um 

industrial. Formou-se em História Natural pela 

USP, em 1941, tornando-se assistente do 

professor André Dreyfus. Depois de assistir a 

um filme sobre a vida de Pasteur e 

conversado com o palestrante André Dreyfus, 

Crodowaldo Pavan resolveu ingressar na 

área cientifica. Tornou-se discípulo de André 

Dreyfus, no Departamento de Biologia da 

USP que contava também com os estagiários 

Edgar Barroso do Amaral, Rosina de Barros, 

Antônio Brito da Cunha. Dreyfus sugeriu a Pavan que investigasse os bagres cegos 

que existiam nas cavernas de Iporanga. Já como alunos de pós-graduação, no 

laboratório de Dreyfus realizou vários trabalhos importantes, incluindo parcerias com 

Theodosius Dobzhansky.  

Como presidente da Sociedade Brasileira de Genética criou a Comissão de 

Genética Humana da SBG. Pavan foi indicado como o representante brasileiro no 

Comitê Cientifica para Estudos dos Efeitos das Radiações Atômicas da Organização 

das Nações Unidas (ONU), papel que exerceu de 1956 a 1965. Trabalhou de 1968 a 

1974 na Universidade do Texas como Professor Titular Vitalício. Quando voltou ao 

Brasil em definitivo, idealizou o Plano Integrado de Genética financiado pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e pelo 

Fundo de Financiamento de Estudos de Projetos e Programas (FINEP) de 1975 a 

1986 que tinha como proposta o direcionamento dos trabalhos de pesquisas para 

organismos de interesse médico sanitário ou que causavam problemas na produção 

agrícola. Crodowaldo Pavan faleceu em 3 de abril de 2009. 
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Figura 16. Pavan observando bagres cegos nas cavernas de Iporanga.  

 

 

 

 

Antônio Brito da Cunha nasceu em São Paulo 

em 1925, licenciou-se em História Natural 

pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

da Universidade de São Paulo em 1945 

concluindo o doutorado em ciências em 1948. 

Colaborava intensamente com os trabalhos 

realizados no Laboratório. Ocupou diversos 

cargos na USP entre estes os de diretor do 

Instituto de Biociências e vice-reitor. 

No mesmo laboratório, Brito da Cunha, um 

dos assistentes de Dreyfus trabalhou com 

Drosófilas willistoni juntamente com Dobzhansky e publicou alguns trabalhos 

relacionados ao Polimorfismo cromossômico, mostrando que existia correlação entre 

a variabilidade cromossômica e o grau de diversidade ecológica. 
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As excursões pelo fascínio da Amazônia: Pavan e Dobzhansky 
 

O primeiro passo foi a realização de coletas de drosófilas no Brasil todo, desde a 

Amazônia, onde Dobzhansky e Pavan permaneceram por três meses pesquisando e 

coletando amostras, até o sul do País. Ocorrendo logo depois a inicialização da 

análise da posição sistemática das drosófilas, o número de espécies com suas 

várias frequências nas varias regiões climáticas, os dados ecológicos, bem como as 

estruturas citológicas e genéticas das populações.   

 

 

 

 
Figura 17. Pavan acompanhando Dobzhansky na coleta de amostras de drosófilas 

na Amazônia. Momento que permitiu se estabelecer um vínculo de amizade e 
parceria tão importante que Dobzhansky passou a trata-lo como “Pavanzinho”. 
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Figura 18. Após as coletas realizadas por todo o país Dobzhansky, Pavan e Brito 

realizaram várias pesquisas utilizando as técnicas de análise de cromossomos 
politênicos e de manutenção de drosófilas no laboratório, publicando vários 
trabalhos. 
 

Tropeçando no objeto de estudo 
 

Tudo caminhava bem com as pesquisas com drosófilas quando Pavan descobriu no 

litoral Paulista um bolo de larvas de moscas da espécie Rhyncosciara angelae. Em 

parceria com a pesquisadora Marta Breuer, que já realizava pesquisas com Dreyfus, 

publicou uma série de trabalhos muitos dos quais repercutindo sobre a discussão 

envolvendo os denominados cromossomos politênicos (cromossomos gigantes que 

aparecem nas células das glândulas salivares da mosca, decorrentes de múltiplas 

repetições do processo de replicação do DNA). Estes estudos tiveram expressão 

internacional mostrando que o padrão de faixas transversais desses cromossomos 

eram idênticos em vários tecidos das larvas, mas o padrão dos pufes26 variavam 

entre tecidos e em diferentes etapas da vida da larva.           

                                                
26

 Os pufes correspondem às regiões geneticamente ativas de filamentos de cromossomos 
politênicos que em momentos específicos se desenrolam e se separam formando um 
intumescimento. 
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Estudando a formação desses pufes com uma técnica de autorradiografia27, ele 

constatou que havia multiplicação dos genes nessa região, com síntese de DNA. 

Com essa descoberta, quebrou-se um dogma da genética na época, o de que a 

quantidade de DNA em uma célula era constante. Pavan e Marta Breuer mostraram 

que certos genes, durante o desenvolvimento do díptero, multiplicam-se em 

diferentes ritmos de outros genes. Esse trabalho levou 8 anos para ser aceito pela 

comunidade cientifica, contudo os resultados das pesquisas criou a oportunidade 

para Pavan de ser convidado a criar e dirigir o Laboratório de Citogenética na 

Divisão de Biologia dos Laboratórios Nacionais de Oak Ridge, no Tennessee, onde 

permaneceu de março de 1965 a julho de 1966. 

 

 

 

Figura 19. Quando Pavan estava fazendo sua excursão nos bananais da Praia 

Grande, em Mongaguá, litoral de São Paulo, casualmente encontra um bolo de 
vermes que mais tarde ele percebeu que eram larvas de Rhyncosciara 
popularmente conhecidas como Joãozinho-e-Maria debaixo de uma bananeira. Os 
estudos realizados com esse díptero teve expressão internacional. 
 

 

                                                
27

 Autorradiografia: Método de detectar moléculas ou fragmentos moleculares por meio do uso de um 
rótulo radioativo presente na molécula de interesse. Tem sido aplicada principalmente no estudo da 
síntese e da localização dos ácidos nucleicos e das proteínas. 
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Outro estudioso que passou um tempo 

pesquisando no Laboratório de Genética da 

USP foi Antônio Rodrigues Cordeiro, nascido 

em 1923 na cidade de Bagé, no Rio Grande 

do Sul. Fez o curso de Historia natural pela 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Depois de passar um período de estudos em 

São Paulo trabalhando com drosófilas e 

aprendendo técnicas com Dobzhansky, 

Dreyfus e Pavan, montou um laboratório de 

genética em Porto Alegre com o apoio de 

Francisco Salzano, um jovem estudante da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul. 

O laboratório contou com a colaboração do biofísico Casemiro Tondo e do químico 

Flavio Lewgoy, que juntos possibilitaram a introdução de metodologias bioquímicas 

nos estudos de genética de populações. Sua tese de doutoramento relacionou 

Efeitos dos genes letais "recessivos" em estado heterozigoto em Drosophila willistoni 

de populações naturais, esse trabalho teve como resolução um problema básico da 

dinâmica quantitativa dos genes nas populações até então sem solução 

estatisticamente válida. A pesquisa relacionada a esse tema foi publicado na 

academia de Ciências dos Estados Unidos. 
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Figura 20. Antônio Cordeiro montou um laboratório de genética em Porto Alegre 
com o apoio de Francisco Salzano. Contou ainda com a colaboração do biofísico 
Casemiro Tondo e do químico Flavio Lewgoy, e juntos possibilitaram a introdução de 
metodologias bioquímicas nos estudos de genética de populações. 

 

Fundação da Sociedade Brasileira de Genética (1955) 
 

No Brasil já existia uma grande quantidade de pesquisas relacionadas a genética em 

diversas regiões do país. Além de São Paulo com trabalhos na ESALQ em 

pesquisas sobre plantas tropicais, citogenética, melhoramento de milho, hortaliças, 

espécies frutíferas, cana de açúcar e genética de abelhas, bem como ocorria a 

montagem do setor de genética de microrganismos.  Havia atividades importantes 

em Campinas na IAC com trabalhos relacionadas ao café e investigações 

importantes sobre melhoramento de milho, feijoeiro, algodão e arroz. Também em 

Belo Horizonte com estudos principalmente relacionados à citologia quantitativa. 

Enquanto que em Curitiba as pesquisas estavam relacionadas à citogenética e 

genética de populações em Drosophila e frequência de casamentos consanguíneos 

em comunidades humanas em Porto Alegre os trabalhos direcionavam-se para 

investigações sobre taxonomia, ecologia, além de citogenética e genética em 
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Drosophilas. Por isso a necessidade da criação de uma Instituição coordenadora e 

estimuladora dessas atividades. Surge então a Sociedade Brasileira de Genética 

(SBG) que teve como primeiro presidente Carlos Arnaldo Krug. 

 

 

 

Início dos estudos de genética humana no Brasil 

 

Os estudos sobre genética humana começaram no Brasil na década de 20 com o 

movimento eugenista. Esse movimento desenvolvido no século XIX tinha como base 

a teoria evolucionista de Darwin, enfatizando a importância da variedade hereditária 

na reprodução, a sobrevivência do mais apto na luta pela vida.  

Assim, em 1869, o inglês Francis Galton formula uma teoria estabelecendo que a 

aptidão era transmitida pela hereditariedade, e não pela cultura. Sendo assim, a 

sociedade poderia aprimorar o processo de seleção natural quando permitisse o 

desenvolvimento de indivíduos adequados em detrimento dos indivíduos 

inadequados.  

Contudo, a partir de 1920, muitos eugenistas começaram a defender a eugenia 

negativa, que privilegiava o impedimento da reprodução dos considerados 

inadequados, como alcoólatras, doentes mentais, mendigos, favelados, entre outros. 

Porém o movimento aqui, diferentemente do que ocorria na maioria dos outros 

países, estava ligado ao neolamarkismo com o projeto de regeneração racial e 

construção de uma nação. Os estudiosos eugenistas daqui entendiam que o 

ambiente e a cultura poderiam inibir ou incrementar o desenvolvimento e mudar a 

condição de uma população.  

Em virtude da primeira guerra mundial, a eugenia no país esteve associada a 

patriotismo e à reivindicação de um papel mais importante para o Brasil nos 

assuntos internacionais ao longo da década de 1920. Além disso, existia, em 1920, 

a questão social, como a miséria, falta de saúde, principalmente dos negros e 

mulatos, a imigração, o aumento de epidemias, doenças sexualmente transmissíveis 

e a desordem dos espaços públicos. Nesse sentido não ocorria uma distinção entre 

natureza e cultura entre os eugenistas brasileiros a ponto de ocorrer ideias sobre 
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vários tipos de reformas sanitárias capazes de melhorar a “adequação” hereditária 

no país.  Contudo essa linha foi perdendo espaço na década de 1930 com o 

fortalecimento das ideias mendelianas defendidas por pesquisadores, entre eles, 

André Dreyfus. 

Na década de 1950 surgiram estudos sobre consanguinidade, além de anomalias 

cromossômicas, síndromes genéticas e distribuição de traços genéticos nas 

populações. Esse aumento em pesquisas em genética humana fez com que alguns 

cientistas, como Newton Freire-Maia, Francisco Mauro Salzano e Oswaldo Frota 

Pessoa, antes voltados para estudos em drosófilas, migrassem para essa linha de 

pesquisa, e a eles foram oferecidas bolsas de estudos para um maior 

aprofundamento em genética humana nos Estados Unidos. 

Um dos primeiros estudiosos dessa nova fase em genética humana foi Pedro 

Henrique Saldanha, que também recebeu bolsa de estudos para se especializar. Ele 

trabalhou com o tema em São Paulo, publicando diversos artigos sobre 

polimorfismos humanos, casamentos consanguíneos, quebras de cromossomos e 

taxas de mutação em humanos, tornando-se o primeiro professor de genética em 

uma faculdade de medicina brasileira, em 1959. 

Quando Salzano retornou dos Estados Unidos, em 1957, trabalhou em pesquisas 

sobre genética de populações humanas, no Rio Grande do Sul, realizando, logo 

após, várias pesquisas sobre genética de populações indígenas em diversas regiões 

do país. Trabalhou em Mato Grosso com pesquisas sobre os Xavantes e, no 

extremo norte do país, com os Yanomamis.  Em 1960 iniciou alguns trabalhos que 

tentavam compreender os efeitos da miscigenação a partir da análise de 

características genéticas, morfológicas e demográficas. 

 Seguindo a mesma linha de pesquisa, Oswaldo Frota Pessoa dedicou-se ao 

ensinamento e formação de biólogos, disseminando a pesquisa em genética 

humana e criando na USP o primeiro serviço de aconselhamento genético do país.  

Outro importante geneticista voltado à pesquisa é Newton Freire Maia, considerado 

um dos precursores da genética humana no Brasil. Foi o criador do Departamento 

de Genética em Curitiba, pesquisou sobre casamentos consanguíneos e 

malformações dos membros. Foi também pioneiro na implantação de um Serviço de 

Aconselhamento Genético na Universidade do Paraná. 
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Francisco Mauro Salzano nasceu na cidade 

de Cachoeira do Sul em 1928. Os primeiros 

passos da sua vida como pesquisador 

começaram a ser dados quando resolveu 

prestar vestibular para História Natural, curso 

no qual foi aprovado pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS). 

Como  aluno do Professor Cordeiro trabalhou 

com genética de Drosophila ssp, só depois 

passou a se dedicar à genética humana. É 

membro titular da Academia Brasileira de 

Ciências desde 1973 e da Academia de Ciências da América Latina desde 1989. 

Presidiu a Sociedade Brasileira de Genética e foi membro da diretoria da Asociación 

Latinoamericana de Genética e secretário-geral da International Association of 

Human Biologists. 

 

 

Newton Freire Maia, nasceu em 29 de junho 

de 1918 na cidade de Boa Esperança, em 

Minas Gerais. Formado em Odontologia 

decidiu dedicar-se à Biologia e à Genética. 

Depois de voltar dos Estados Unidos para 

estudos sobre Genética humana. Trabalhou 

no Laboratório de Genética Humano da 

Universidade do Paraná. Fez doutorado em 

Ciências Biológicas pela Universidade Federal 

do Rio de Janeiro em 1960. Foi Chefe do Departamento de Genética da 

Universidade Federal do Paraná. O Professor Freire-Maia faleceu no dia 10 de maio 

de 2002, em Curitiba. 
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Oswaldo Frota Pessoa nasceu no Rio de 

Janeiro em 1917 e faleceu dia 24 de Março 

de 2010 no Rio de Janeiro aos 92 anos.  

Formou-se em história natural pela Escola de 

Ciências da Universidade do Distrito Federal 

em 1938 e graduou-se na Faculdade de 

Medicina da Universidade do Brasil, atual 

Universidade Federal do Rio de Janeiro em 

1941. Estagiou no laboratório de 

Dobzhansky, em Nova York, trabalhando 

com drosófilas. Frota-Pessoa recebeu, entre 

outros, o Prêmio José Reis de Divulgação Científica de 1981-1982, o Prêmio Kalinga 

Internacional de Divulgação Científica da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (Unesco) em 1982. Dedicou sua vida a educar jovens 

pesquisadores, que acabaram disseminando a pesquisa em genética humana pelo 

Brasil. 

 

 

Pedro Henrique Saldanha formou-se em 

História Natural pela UFRJ e em Psicologia e 

Psicólogo pela Universidade de São Paulo. 

(Doutor em Ciências pela Universidade de São 

Paulo). Livre-Docente em Genética pela 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 

Universidade de São Paulo (1965). Professor 

de Disciplina de Genética Humana pela 

Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo (1969). Professor-Titular de Genética Humana pelo Instituto de 

Biociências da Universidade de São Paulo (1982). Professor Emérito da Faculdade 

de Medicina da Universidade de São Paulo (2008). 
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Figura 21. O Geneticista Freire-Maia trabalhando com aconselhamento genético. 

 

Continuando no caminho da genética humana, apresentamos o geneticista Bernardo 

Beiguelman, que teve grande destaque nessa área. Graduado em História Natural 

pela Universidade de São Paulo (USP), Beiguelman se especializou em Genética e 

fez o doutorado na USP, mas foi em Campinas que construiu sua carreira com 

grande sucesso. Na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), foi fundador, 

em 1963, do Departamento de Genética Médica da Faculdade de Ciências Médicas 

e, em 1969, implantou o Ambulatório de Genética Clínica.  Entre as suas linhas de 

pesquisa, destacamos seus trabalhos pioneiros sobre a reação de Mitsuda, que 

mostra a resistência e suscetibilidade hereditária à hanseníase virchowiana, suas 

pesquisas sobre genética antropológica e a série de trabalhos sobre a epidemiologia 

de gêmeos, que trouxe informações importantes sobre a biologia da reprodução 

humana.  
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Bernardo Beiguelman nasceu em 15 de maio de 

1932, na cidade de Santos, em São Paulo. 

Especializou-se em Biologia e Genética Humana 

pela Universidade de São Paulo e, de 1972 a 1992, 

foi consultor da Organização Mundial da Saúde 

(OMS). Foi membro do corpo de revisores da 

nomenclatura internacional de doenças do Council 

for International Organization of Medical Sciences e 

da OMS. Produziu mais 400 trabalhos científicos 

entre livros, teses, capítulos de livros.  Bernardo 

Beiguelman faleceu em 2010, aos 78 anos. 

 

 

Não podemos esquecer as grandes mulheres pesquisadoras que tivemos no país. 

Para representá-las, destacamos a professora Cora de Moura Pedreira que, em 

1959, foi uma das incentivadoras na fundação do Laboratório de Genética Humana e 

Mutagênese do Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia. Seu 

interesse pela genética humana proporcionou investigações, com a colaboração da 

Dra. Lucy Isabel da Silva Peixoto, de diferentes comunidades nativas brasileiras, 

como Mundurucu, na região do rio Tapajós, no Pará; Pataxós, no vale do Rio 

Colônia, na Bahia; Canela e Guajajaras, no Maranhão; Krahô, em Goiás; Kariri de 

Mirandela, na Bahia, além de populações negroides. Pesquisou, nesses grupos, 

antígenos dos sistemas ABO, Rh-Hr, MNS, Kell, Duffy, Diego e Lutheran. Dra. Cora 

afirma que o antígeno Diego foi considerado característica particular desses grupos, 

figurando como possível elemento rastreador de miscigenações humanas e detector 

auxiliar na recomposição da distribuição geográfica da espécie humana. 

 

 

 

A geneticista Cora Moura Pedreira nasceu no Estado da Bahia em 1915. Graduou-

se em 1938 em Ciências Médico-Cirúrgicas de Escola de Medicina da Bahia, 
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participando em cursos de pós-graduação nos campos de Biologia, Medicina e 

Genética, tanto no Brasil como no exterior. Nos anos 50 realizou um estágio no 

Departamento de Biologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e artes da 

Universidade de São Paulo. Realizou entre 1955 e 1956 estágios e pesquisas em 

colaboração com Theodosius Dobzhansky no Departamento de Biologia Geral da 

Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. A 

geneticista faleceu aos 90 anos em Salvador na Bahia no ano de 2005. 

 

É importante frisar que não pudemos colocar todos os personagens que ajudaram 

de alguma forma ao enriquecimento da nossa ciência, são muitos os mestres que 

grandiosamente ofereceram os seus esforços para a pesquisa e formação de 

pesquisadores. Temos hoje no Brasil vários pesquisadores que foram influenciados 

por estes grandes cientistas brasileiros, alguns puderam conviver com estes grandes 

mestres outros influenciados pelo seu legado. O importante é que essas histórias 

sejam recontadas sempre e de todas as formas possíveis, para que possamos ter 

orgulho do que é nosso. 

 

 
Figura 22. Geneticistas brasileiros 
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